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Una frase cada día
Desconfiad de los escritores que se ocupan wás en el 

estilo que en k s  cosas. CLEMENTE XIV

García Sanchiz visto por
■M. Lazo Real

en J e r e z  c o n  el n é c t a r  d e  sus 
v i n o s ,  y  en  V a l e n c i a  c o n  pin  
t o r e s c o  m e r c a d o ,  e n  to d a  esta 
c in t a  c i n e m a l o g r á í l c a  de  la  R s -  
j ia ñ a  le g e n d a r ia ,  las m a n o s  del 
o r a d o r ,  h e ch a s p r o d i g i o s  de  a c ­
c ió n  y  de  r i t m o ,  v a  p o n i e n d o  
los h ito s  y  j a lo n e s  de  u n  e n ­
t u s i a s m a  p a í r i ó ü c o  quc' cansó

f o r m a  de p a l o m a  se p osó  s o b re  | en  el se lecto  a u d i t o r io  el e sc a ­
la ca b eza  d.e (Ja r c i i i  i y m c h i z  l o f r i o  de  u n a  e m o c ió n  i n s u p e -

. . . E n  el n o m b r e  del P a d r e  y 
d e l  H i j o . . .

[i is¡)ii' !i (lo  c o m i e n z o  del cé le ­
b r e  «c l ia r l i f t ía »  en su c o n f e r ' 'n -  
. ia  de!, s á b a d o  ú l U m o  en el 
G r a n  T e a t r o  o n u b e n s e .

Y  yo  he de  a ñ a d i r  a  esa i n ­
v o c a c ió n ,  ésta o t r a .  E n  el n o m ­
b r e  del E.-<píritu S a n i o  q u e  en 
foi

pera infundii' a su palabra len-l rabie, 
tilia del fuego divino, en el artel Aquellos estudiantes sober- 
de la oratoria. Ibios e indómitos que en la ca-

Al orador hnv que verle yjíedrul de Salamanca .se volvían 
‘.''jitirlo a nuestro lado; porque «corderijllos sumisos» al ma­
no es « ó̂lo la idea, el concepto gico poder de la oratoria sfBgra- 
V la palabra: es el metal de la 'da de un Fray Luis de Lemi, 
\.z \ -lu modiiliu-iones; os el cumiando su impotencia y de 
• '-o ’t ermlemán. el aib-iito: es salioga-ndo su rebeldía graímii 

pi‘<.,iéti de su «don» divi- do a punta de navaja los nom- 
II rl iiial sil obra no nos bre» cb’ t-ii- cluliin"as> i‘n los 

El más cálido dis-| Psjialdares do los bancos, nnm- 
.ii.Mi Oído .ui el (lisfo gramo-;bres que mili subsisten, filé la 
milico o Icíilo MI liM columnas'evoi iH ión niedievid níás ara­
do la |.■l.■lt-a. -i no- intere-a, bada de una época, que solo el 
ii(i ii"s criiioenma». :jjoder evocativo de Garda San-

■Dos horas de charla, sin ro-jehiz es capaz de resucitarla y 
zar una silaba, ñau palabra ni hacerla revivir; una lección 
Hoti iraso. dan idea del poder, espiritualidnd jiara 
iidi b'í iMiil (le pste gran niagO| dianas de hoy que 
de la oratoria, pero 'obre lo- 
clii, 1.a.- luami-. Esa- niiim's <!•’
Carchi Saiidiiz. -oii ''ii imi-mu 
de amor, de ¡fonía. im indig­
na* um. de acritud. d*‘ iii'pii'a- 
, ele > de patri'itis-
mn.

En la gran ríijisodiu e-paño-

l l l j  - I I I  e l  
r o i i m n e v e .

la  (p ie  el o r a d o r  fue 
BUti m a n o s  r e v o lo te a b a n ,  
a g it a b a n  y  v o la b a n  c o m o  hi~ 
m a r i p o s a s 'p i r m a v c r .a b 's .  Y  t-nan 
d o  se s u m e i“gieMon en  las a guas 
fa n g o s a s  del E b r o  y b e b ió  en 
H  i i i e n c o  d*‘ e l l a -  el l í ( i i i ido  
c l io r re a ii te  (]Ue en  u n  e s e a lo -  
f r i o  de p a tr io ta ,  s,. U* t lorram c) 
p O r  tm lo  ,el c u e r p o ,  s^etiliiiuos 
to d o s  f b d a r  en el a ire  la  voz  
de  la  m a d r e  E s p a ñ a  en  su i n ­
t a n g ib le  u n id a d  f u e i i e  y  p e r ­
sistente.

Y  m i e n t r a s ,  el o r a d o r  n o s  
va  re la t a n d o  s u a v e m e n t e ,  bi 
,en?ociomint.‘o  v i s i ó n  d e l  « P u e ­
b lo  i - -p a ñ o l. i  en  la  e x p o ' ic i í í n  
d e  H a r c e lm ia .  las m a n o s  del 
c h a r l is t a  -e  in u n d a n  *le ¡u p ie -  
l la s  p u l  ie ro in ia s  de  l i io es  q u e  
o t r o  «m ais 'o» de  l u -  agiia.s bizu 
re .s i i rg ir  en las f u e n te s  m a r a ­
v illosas.

Y  v u e lv e n  la~ m a n o s  de  F . m -  
f h i z  a e m p u j a r  el « B o t a í u m e i -  
r o »  en  F a n t ia g o  de  C o m p o s l e l a  
p a r a  q u e  el h u m o  del ineien.so 
se ccaivierta  en  v a p o r e s  de  h u -  
m o d n d  pf»r  lo s  m o n t e s  g a l a i ­
cos.

Y  e n  A v i l a  r o n  S a n t a  T e r e s a  
V eii B u r g o s  co n  el ( i id  y  í n  
l a  M a n e -h a  co n  O u i j a n o  , 
la.s (bastillas, raicea, f^e la  ra za  
y  iMi S e v i l la  e o B f ^ u s  lcyendí*s. 
> on Su v i « i ó n * d e  la Ridn»4o , y

de
lo s  esti l ­

en v e z  de 
evíii!’ sus d a m a s  d i  i ‘l c o r a z ó n ,  

las l le v a n  a las a u la s  eo iga d h s 
(leí b r a z o  c o m o  d e p o r t e  de  c o -  
■•‘d u e a c ió n .

Y  este es, c o m o  ili*-e N ' i 'n lu -  
g o  I .a itd j .  F e d e r i c o  I  |ior la 
g r a c ia  de l i i o - .

.Mi fc l ic it i i i -o 'n  11 biS (pie s -  
c a n ta n d o . ! j ,p f j r d a r o n  i r a e n n i s  a G a rc ía  

, S a n c h i z ,  p a t a  -o l i i z  y  rc c i 'c o  de 
unas I n c a -  d c l  a l m a  o n u b e n s e .

Tómbola de la¡ 
Prensa i

SEGUNDA LISTA
El exdijrutado provincial y 

exalcaldi' de .árareria, don Ha- 
fnel Peerz Tello, 2.' pesetas.

Banco Wspañol de Orédifeo, 25 
pesetas.

El distinguido ingeniero (Je 
Gamillos, don José Eslevez To- 
le.sano, un elegante quinqué y 
lina artisUica Tigiira de mujer 
andaluza.

El exalcaldc de Hiielva, don 
Juan Villegas Limón y señora 
un soberbio Juego de jarro y
palamgaua-

El joven médico-eimjaino don 
Francisco Vázquez Liiuóu. 
figura modernista.

El abogado, don Juan Gutié­
rrez Gaibrido, cuatro botellas do 
Marqués de Misa, Jerez.

El acreditado cpmerriante 
don Severiano Carmena, una 
hermosa figura.

El jefe de Correos, don Juan 
Parra IleírTera, una preciosa li­
corera.

T)nn Adolfo Barroso, dueño 
del importante establecimien­
to «Las Colonias», varias bote­
llas de rico champan.

Los regalos se reciben cu 
Rui’gos y Mazo, 10, pral. y - ■' 
Háliid.'i. d. 2.* deha.

i-i..... - ----------- -»
EN CARDEÑAS

Un hombre muerto 
por un automóvil
A>.. (I 1 - '  \ media de bi

bu'dc, ingresó en el Hospital 
!*mviiiciíil e1 súbdito porfugué.s 
Manuel AiiLunio Pinto, el cual 
presenlaba una hciida a ( nica- 
jo (ui In región i'ariclal iv>¡uio: 
lia. ci.n de la ba-c il
ci'áii-o \ Inerte -clint li'iuune , 
tico.

Kl i| '¡'.|,,n|o. ''Ilxji c-l idn
i'i\( L: I (I i i-i U|i •. 'lilleeiii IIII.T h"- 
ra l]f‘-jil|é-* (le ÍII,CTH-;nlii ' I! di­
cho e.'íaldei imi'Uito \ cuando 
-p le ! -(!tlia pre>íando a-íi-tcn- 
cia facultativa.

■Al per-oiiíir-e el juzgado en
• I línspital, el .Manuel Antonio 
;iM pudo declarac dada la grave 
el,ni (! ■ '̂ 11 Ciclado.

Según no- inforimu’oii. pi ci- 
' .t!(i [■<»'(ligué- fné atropellado 
por un automóvil, recihieinlo
• ’ i fuerte golpe cuando cami- 
:i,-!ia por el liígar conocido por

Anoche a primera hora toda
• :a 1)0 '(• había presentado en 
el Ho-pilal ningiuia persona 
para identificar el cadúveu’.

D e nuestro acervo
DISTRACCION DE SABIO

L a  cr ia d a  de N e w l o i i  le avisó u n  día  tres ve c e s  que te n ía  
-c i '\ i i l ( )  el a lm iK ’ rz o .  s in  que b u  a m o  se d ie r a  p o r  e n t e n d id o  hi 
l u c r a  al c o m e d o r ,  a liso rto  c o m o  estaba en  u n o s  c á lc u lo s  a l g e -  
Praico-.

l a -  d o -  h o r a s ,  u n a  v e z  r e s u e lto s  sus p r o b l e m a s .  N e w -  
t<iii - i r i t ió  a¡ietito. p e r o  d u r a n t e  este la r g o  ra to ,  u n  p e r r o  se 
h a b ía  c o m i i i o  el a l m u e r z o ,  y  la  c r ia d a ,  a v e r g o n z a d a  y  n o  q u e ­
r ie n d o  c o n f e s a r  su de.scuido n i  la  v o ra c irta ij  de  su p e r r o  f a v o ­
r i t o .  -a l i ó  d c l  p a so  s o s te n ie n d o  al sabio q u e  h a b ía  c o m i d o  a 
-1 1  ho ra .

A ñ a d e n  que N e w t n n  se lo c r e jó ,  a pe sa r de la  ju s t a  p r o -  
f e - ia  de  su  e « f ( im a g o .

Nuestra campaña pro 
pantanos de la Sierra

SU CESOS

Teléfonos de eete DIARIO 
Oflclnaei 1370,-Papelerial 

1477.-Ta'lereei la*-»

El Jueves día Femina en ei 
Cinema Rábida, proyectándose 

c .j* “  la  producción «fniatro Goldwyn 
Mayer».

inADRES DE BASTIDORES

Kerido en riña
E n  E l  B i/ ia r,  s o s tu v o  a y e r  

r e y e rta  c o n  o t r o  i n d iv i d u o ,  A n ­
t o n io  B e r m u d e z  D i a z ,  dr, n  
años y  d o m ic i l i a d o  en  I> la  C h i ­

ca. le n je n d o  q u e  se*r a s is t id o  
en  la  C a s a  de  S o c o r r o  de  c o n ­
tu s io n e s  y  e r o s io n e s  en d ist in  
las p a r le s  del c u e rp o ,  

P r o n ó s t i c o  r e s e rv a d o .
Por clavarse una astilla

.A yer, e l p i n t o r  M a n u e l  'fn-*- 
c a n o  O l iv e r o ,  de 50 a ñ o s  y  con 
r e s id e n c ia  en el P a s e o  de la  In  
d e p e n d e n c ia -  c la v ó  una
a ‘iU'lIa en la r e g ió n  e p ig á s tr ic a ,  
p r o d u c ié n d o s e  u n a  h e r id a  c o n ­
tusa de j i r o n ó s l ic p  re s c rv a d t i

I -a  c a m p a ñ p  q u e  ta n  r e i t e ­
r a d a m e n t e  v e n i m o s  so s te n ie n d o  
en estas c o lu m n a s  en  p r ó  de la 
i'e.alización de lo s  i m p o r t a n t í s i ­
m o s  p r o y e c to s  de  lo s  pantaiio.-> 
L a  M e z q u i t a  y  L a  J u n t a  ha l e ­
v a n ta d o  .no so lo  en  lo s  p u e b lo s  
a f e c ta d o s  p o r  a q u e llo s ,  s in o  en  
irai.'i la i im v i n c ia  e l  e sta d o  de 
q . in ió n  m á s  f a v o r a b le ,  c o m o  

lá a ra m e iib »  í lo  ,e v id e n c ia n  las 
I-artas fie f e l ic ita i ' ió n  y  a lie n to  
.|io' to do s lo s  (lias r e c ib i m o s .

M u y  a g r a d e c id o s  a estas 
•..i:; - f i i ! '  il>' cdiisidei b c iih i  y  de 
a fe cto ,  h e m o s ,  n o  nhsLaiit'.' . de 

— ; r  (¡lie el i n a v o r  e s t i m u -  
1¡(, f a l l í  el (■ -li ir i i i lo  (¡u c  nos 
a n i m a  y  n o s  i n i i i H c  a p r o s e ­
g u i r  e n  la  c u n i i ia ñ a  in ic ia d a , 
e s tr ib a  en la p r o p i a  L o in ia d  d d  
iifiivi c l " ,  c u y a  t r a s c e n d e n c ia  \ 
II.CI i ' - id a d  lie u i ' j c n l i '  e i i i d i f c -  
‘ i l ' lc  r i a l i z a c i ú n  - o m o s  lo s  p r i -

IM! ; “ I -'lioi IM' S ipicc'--
• ;-;i. - i 'C  l o -  Ú l l i m n -  , -̂H u lv i -  

■’ ar.
; X l l i ' - l r a  ||||■i^il’ul -I'lil'l* ''sl'-- 
p  r-ticiiia!' cL .i 'a ii i ' -n lt i  la l ie m o s 

c ; . ) i i . c - i i i  cu  l o -  i i i l i c d l o ,  ipi*
' •. Iicmo- ¡cililii-iido-.

U l A l l l n  U '. :  I I I  K I . V A  *¡ue; 
tiene la i io M c  u f a n ía  d'j ¡ ío d e r 
d e c i r  y  - o ' l e i i c c  a l o -  ciiuli 'o  
viciií iiB  (p ie , e n  cu a iilo . :  a - i m  
l o -  de i i i t e r é -  cu H -c t iv o  \ di- 
p i js ü iv u  b e i i ' " l i i io  p;irti la  [n o  
v i i ic ia  se - l l ' l • i l a r ( m .  f ig u r ó  s ie m  
p r e  en  la  a v a n z a d a ,  n o  c e d ic n  
d o  p o r  n a d ie  n i  p o r  n a d a  en 
c a l ' i r  iii c u  e i i l i i s i a -m o .  • - l a  
d i - p u e - l o  a j í í o - u g i i i f  ia  can i-  
iiiiñ.i p r o  p n iita i io  , - c  - i in ' la u d u  
’i i -  IraJai.jo- (¡lie co n  ta n to  le 
- ó n  y  d e s i i i t e iv s  r e a l iz a  u n  
g t ip o  de s í ' r r a n o s .  a ( j i i ie n c -  
i iq i ie l lo -  p u e b lo s  d e b e n  ya  g r a -  
l i lm t  im p e r e o e d e r a .

(juie.’-e n u e s t r o  p e r i ó d i c o  p o r  
(¡lie í i ' í  e n t ie n d e  (|ue s irv e  a 
jos a l i o -  i n í e r c - e s  de la  p r o  
v i iü -ia  y  al b ie n  c o m ú n  de l o ‘- 
p u e b lo s  de  la  S i e r r a ,  u n i r  - u  
e - f u e r z o ,  sus a c l iv id a d e s  y  la 
in f lu e n c ia  que a  lu d a s  las < a m  
p a ñ a s  suele p r e s t a r  la  le tra  de 
m o l d e ,  a la s  g e - t i o n e s  q u e  
afp ie llo s  h o m b r e s  l le v a n  a cabo 
V se p r o p o n e n  e o n l in u a r .

F i g u r a n  e n l i e  éstas la  r e a ! ’ - 
zaci(5í i  de u n a  v ia je  a  L in d a d  
Rz’ a l,  p a r a  la p r á c t ic a  di* de 
t e r m i n a d o  a s u n t o  c e r r a  de  la  
J e f a t u r  a l l i d r o g r á n c a  del G u a ­
d i a n a ;  y  a M a d r i d ,  d o n d e  se le 
u n i r á n  c o m is io n e s  d'* a u t o r id a ­
d es. r e p r e s e n t a c io n e s  y  p a r t i -  
c ii l/ues de  los p u e b lo s  s e r r a ­

nos que. con c] exniiiiistro, 
señor Jalón; dipuladu.s señores 
Bey Mura. Perez de Guzmán y 
(Xaíio López y, posibleniciiL-, el 
goberiiaiJür civil, señor Fer- 
iiiiud, invitado al efecto, reco- 
treráii ministerios, se uvi-larán 
Kiti los minislro- c iiifMs..¡ir-án 
lo(Jas las inriuciicia» ulicialc' y 
apoyo (!(' la (ztan Frciisii para 
ver de cous' guir la realización 
de unos pi'oyeclus <]Ue. ¡ion ))o- 
eo y como más impoitaiitc. de- 
tí?ri'n'iií:m la salvai-ión ecniió- 

niiea lia* imiclios pucbln- *•"- 
bre los que lioy -c l ii i’iii' la 
desgracia de >ii in'iijii.i iniiia.

IiIARIO LE Ill ELVA lia si­
do requerido jmra imirs(.' a di­
chas comisione-, y uosolri.i-s, 
tan idciililicado- con Ifi eaiu- 
pnña que se realiza, no hemos 
vaciladu '‘ ii acclitalií '-I aiiialde 
olrccimieiito.

A é'-lc cfcilii. iiuc-hii i-oiil- 
piifieci) <-Fii'i\i -e if-jilazara 
luiv a Giudiid Bi-td \ a Madrid, 
cnii ohj-'tu i|i' ¡u imiiiañar n los 
conii-iniiadii' *11 todas sus vi- 
-itiis V gc-ticriies .para informar 
después y culi la extensión y 
asiduidad debidas a nuestros 
lectores.

En cuestión de laii recono­
cida importancia ciivas -ilter,- 
naliva- y fluctuaciones tanto in, 
triga a los pueblos s..i'rano's. 
priiii'ipalmeiitc. no puede fal­
lar la acción coiistanle de la 
Prcijsa, <[uc' no'olros estamos 
dispuestos a ejer< er. encargán­
dose «Flery . de proseguir la 
campaña pc^jndislica pro pan­
tanos La -Mezquila y La Junta.

iJenti’u (le hrev-i.i dias comen 
zarernos a publicar los refxjrta- 
jes que. sobre lemas tan cul- 
iniiiHiites. (i<is enviará diaria­
mente imesliu enviado espe­
cial.

Ningún •erraiio. -obre todo 
detie dejar de Icoq LI.AB'.'O I>E 
HIELVA,

COLECCION ESTUDIO 
La Auto>Eduoaclón en el mé­
todo Decroly. Con una Inlrodue 

ción del Dr. Deoroly 
por J. Deechamp& Alexander.

4 Ptaa.
Venta en la Papelería del 

DIARIO DE HUELVA

Ayuntamiento de Madrid
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P o r  T e l é g r a f o  y T e l é f o n o

Madrid
Imponente incendio 

de mercancías de
en un muelle 
la Estación

1 (:{)! nUii'it' kriieTul P<>i>
. r-ji

la

de Z.
M Aimili. A 1.1- 10"-

lin. ||>’ Uh tliir.lie ilf-
il.’irú Mil ¡iM ''iiiiin fii i'l tnuollo 
8. (ii'stuMidri II ímiii '̂l‘ll)l•í(líld,
f|i‘ l;i C'fiicián <l'‘ M- A,

l ' jK »  euM’''''>di>' de la 
cuni (|u<‘ l•̂ ■l•I:lilhilll |'mi' iu- 
nirdiiM-iiir '■Mli>"i'Víiniii <l’'c del 
(:«iU'u ti'igiiidn salía uiiii ox 
teii.'ii l•^|lllml!l de liiiino. A lns 
pu‘.'0> monu’iil'is >o fninu iliza- 
l»a i'l im endii) rini caríudores 
impuHi‘iil'.'3. m siiiiestru se l>a- 
hia iiiiciiifln rn varins víupimi’s. 
que anuMiazabaii ser destriiidus 
|jni' lii' i'iütuis- Mientras iuiu« 
•■mplradii' avisaban imr loléfit- 
no el jiarquo <b‘ bimiherus. 
otros ponían en dislinta' ’ iit' 
algunos vagones fjiir se ii.i'lla- 
haii también iibnrrntii(|n~ de 
i'ieiriuu'ias,

Kl ineendio lomó propui'eio- 
iie» laii extraordinarias que el 
resplniHlor se veiq peideeta- 
nieiile desde |)Uiilos iiiuv dis­
tantes de. la tí'liieióii di- Ato- 
elin.

,d iniiieii'io 
difieullad de

|,ijs le.iiiheiiis 
frofieziii’ii neón la 
' .ni; no tenia pre-iúu siifieieiile 
(•I agua v le- bouintis apeiuit 
fniK’ionaliiin eon efiiiieia jiam 
'Tin.buUe répi'laiiienU' d nvaii- 
,->e Miie iban lomando tiis .llu-, 
ma-. l'oe.. después tleíraroe 
otro tanoue- y lioinlias, y aim- 
(|ue los Iminberos artuanm eoi? 
el inavor eelo. no se pudo evfs 
*HV qiii; las llamas deíl.ni)e-en 
totidmeiile diez o dore vago- 
•ii'r eon las iiierraneias que pu- 
v( reabaii. lian sídn reducidos a
' 1 i i izM'  a l j i i n i o -  r i r i d r o s  y', ni l ie

Idos de gran valor, que eslatwn. 
alntaceniido- eu do.s de los va- 
;;yues desIUuidoB por el inee-il- 
dio.

La- |)c'i-d¡nn' inalerin'es oea- 
•iimadas por e| siniestro iin 
pueden da mninenlp eyalmir- 
nufiibui de moiiieiiUi e|iiiuai'- 
se, pero, desib' liirgo,- -on <|e
miirlia roiisidrrarió*'.

REGRESAN EN AVION A MA­
DRID LOS MINISTROS DE LA 
GUERRA, TRABAJO Y COMU­

NICACIONES
M AId íH i- '-A  prinw.ra llora 

de la tarde He.m' en mi iritno- 
to'r al aeródromo de Barajas^el 
inilli-lln de la (ilielTH. srñ(M‘ 
«¡il RoIjIi’s, proecdeiite d- Va­
lencia, l.o.s [leriodislas !«■ pre- 
guniaruii si podia eoniimiear- 
Ir- algumi imiH’esión aeemi d‘' 
bis artos rjr' la Ceda de ayer, >

sefor (lil Itiilile- ~e limitó a 
eoiiteslar;

— Eso a opinión juzgará. Vo 
lili leiiffii que fiñudie nada a lo i 
que idje en Medina y en Valen, 
i'ia. Solo esto: que se liabrá' 
\i~|ii elarn ednii, la O'da es 
parlidii oi¡" \ilira v qm- tiene 
masas.

\ i:i. i i?i: II y meilia do la 
larde ili.gai’i ii lainbién .d mis- 
mi. a.'eiidromo en avión los 
áiiiitisiri's cir Trabajo \ Cnjnii- 
iiirari'ni"s. señores Sahiióii y
1 , 111' i i i .  D ' . ' u e e i l e l l t i ' s  J e  V a l e i i e l U  
\  i i - i j i - i i  i i i i n  - a l i s r e i d i i i s  d r l  r e -  
■ ' l U a d i i  d e  l o s  i i i ' l i i s  p u l i l i e o i í

i.i I: ii.i •• .. iir;.:.’ii mi a liii- 
ii M i • - |.i i'i"iii'' a lo- Jleriu 

distas.
EN LCS PASILLOS DEL CON­

GRESO
M.Udllli.— pt.nar de ser 

hiiies. Inilm iM-i’ iiiilr i-oni'iirreu 
eia <le ciipulaiio- rn los pasi­
llos ilvl (li'iigri’si» Se Im'inai'ou

.leona- lerliilias en las i[ue se 
ii¡rii.,run eoiiieiiíái'ios en Ionio 
. i.i -ilDiiiióit poliliea.

i.os ilipiiUoiiis udii-íos, 'ospe-
I ialmeiile lo ' eeilislas y agi'u 
''.ios. no (leiilialiau su salí.'lae 
f'iéiii |to|. e| rxito ilr los 'iiclfs 
iiiq'-tiiizaild- pul' la l.••.dî  en 
Medina del líampu \ en Valen-. 
i'i.i Ai'iidian ijii' (as jialubru-í 
del 'oñ'.i' li'l Uobl|.'. ]ii'ii:r!|...í- 
jueiil" las que i'i'onmii'iú t n 
el mitin de Mestalhi, emisli- 
íiiian le ratil'ieai'ióM -niumui' 

ppcto de Calnmanea eiile;- 
er(lis[;i' y l'ii i| i ral i''  pa ;'a m.lH 
¡riiee basta donde sea jni'ibb.'
1 I . . aüri.'m de jdiibiti mi qin'
lt(i\ impei'r. -Ugúii ilipuíado iz-

I,. n .iy i 'ia  adíela al
.. ' i -i.üibf’eadn \ q
menlii, lis izipuei-i'..
naeúit sii* li nl.d - 
I i'Lir i'idll, emi'idi" 'U . 
lira estéril.
PiDIENDC c l e m e n c ia  PARA

LOS RECS DE TURON
.MAnilIii.--Al -.lili di' SI, 

piirliii ofieial, a la..- i.rli., d'‘ U, 
i, ,.| .se>'ir.>- l.eiTonx. 1 ;̂-‘
pri'iiidi'l.'i' ,lr iiregiinl inui 
Imbia ftlgiino no\edad. ‘
■ 'd—ififigmiri en absciliiln— son 
lesió el -rfi.ir bri.riiux Una ¡ o i . 

.nada de Ir+nqiiilidfto t-'in em- 
’büí'gOi .nije notuia lengo que 
darles, M,. lian visitado los ex- 
«Upnlíidos de bis Cmistitiiycn-' 
íes. señores Orlega y Cassel 
(don Kduarito' y Sei'rano Ha- 
'¿iiiepii, ¡ii'omiiañaiido a iiini eo 
glisií'n riel llllsfl'e C.iile.llio de 
Ahogado- di. Mailrid, \ mr eii-' 
¿•i'ííhaill U'l mellsa.ir tleno de 
fiimV's i'i'.eiigidíis rn c!iíenmte.s 
-Tegimn*- españolas súlieitandó 
■flol fíohjernp. rlemeneia para 
This reos dé ‘ l'nrón,- q'nr lian si 
do roiHÍeiiaiIiis"'í ta úllinia ]ie- 
mi. Yo les be reribtrio nmable- 
mente y l.'s dije que el ánimo 
d-el’ iioideeiio e-lá -ieivipre )íi'o- 

•])ieiü 8 la eloineneia. 1>el asmi- 
lo da í‘. . nenia al Consejo d6 
LOS DEFENSORES DE LOS 
PROCESADOS POR LOS SU­
CESOS DE OCTUBRE EN LA 
PROVINCIA CE HUELVA SO­
LICITAN LA LIBERTAD PRO­
VISIONAL DE SUS PATROCI­

NADOS
MAliH¡ll>.— Lo- defeiisoi-cs 

,jii- iiroresadii- ]níe lii- -m'i'sos 
d.. uelulii'e en la iirov ij'riii de 
lluelvu han ]irescntuíl(i mi es­
crito jiidicndo la liburUid ¡n'o- 
i-isional de -U' palroeinadii-, oii 
fre.Ios enal"s -p eneueiitran el 
dipu-tuili' soeiali'.la tdreseeuoia • 
lili Bilbao, el |ieriodisla l'onoe 
neriial. \ t't niá.s-

Los actos de Medina del 
Campo y Valencia

El señor Gil Robles habló del program a  
de la coalición gubernamental

CDivA n n . CAMPO, 
ai.lii I rgiiilizadn l«(>r Aeeión 1’ "- 
pnl o' lui liertio que esta jmMa- 
e "Il ofreeii -r el ri-jierto ele nna 
eapilal de primer urrini. Tal era 
la aniniucióu en -us ralles.

TreseienlM.s jóvenes dp la. 
•I. .\. l*. fncrmi movilizados pa­
ra inn'''!' gmmiia nortiirna per- 
nuuieiile. El areesci al rerniíu 
lili -r permitía sino mediante 
(■(iioigna, La Cruz Roja instaló 
Ires; pue.-los de -ororro en rl 
rreinlo acotado.

Lo- puesto- de refresco- eran 
iinmcnisM-.

Desde las primeras boros 
tlr la madrugada empezó a ron 
gregar.se la imiüiliid.

A la- eiiii'o se dijo mía na­
sa d" eiinuiiiión para los jó 'c -  
iic.s que formaron guardia en 
el rasldio.

..........mies de comenzar el
arlo la explanada del castillo se

Habla de lu-̂  que (piieren que 
\a\aii más d,. pri-;», y emitesta 
que antes de l(n-aiilar el pie tmy 
(¡ne estar Ideii seguro (le im res 
balar. No-otni- Imniris sabido 
aealar siempre la b-y y lo he­
mos brrbii así porque ese era 
nuestro deber, para oponernos 
a los que alPiilaiian eonlrn ios 
lirincipios básicos de la socie­
dad y (1|> la religión cristiana.

Me-dIrTJo finaímeiile a niies- 
ti'o .jefe; Cn nombre de rasti­
lla, de Oaliria, de Asturias la 
mártir, de la Montnña, de las 
Vaseongadas, de Navarra, de 
Aragón, de España entera, aquí 
nos tienen jiirándotr fidelidad 
absoluta y dispuestos a seguir­
le basta ■ donde sea preciso. 
^Las ovaciones impiden oir las 
nllima.s jialabras del orador.'

Don Luciano de la Calzada
Kn nombre de las .ínvenlmle

veía riruiuila por
eon ■banderas v rslaii-

Ibbfiinenh'la ;illiili"
Ir f.ii r'i l);i rerli lil.i, \ r]il.ill-
■ e- Mii'iii- parlameillai'ii.' ..hI í-
I ; i | .  s I r  a l . i . i m  o n ,  ( l i e i e u i l n  ;

— Las izijUierda:- yu no saben 
bi qn • liarer. y eonio lia l'rara- 
-iidíi l'i iáriira para deiiriliar a!

Pal lameuLu. 
-ulUxar el hulu

tilud y 
darles.

l'no (le ellos deeíu; «Lo.s vas 
( o- abrazan a Castilla. Vlvn Es­
paña». Hav numerosa, liamias 
(te músiea venidas de varias re­
giones y mucho exeiii'sjoiiislas 
en ti'a.jes rraionalos. Los infor­
madores de Prensa oyen lo- dis 
enrsos por altavoces.
Llegada del señor Gil Robles
.V la- dii'z y media de la nia- 

ñaiia rl señor '(¡i! Robles y sus 
rirompañanli's. después de de­
jar el aeroplano, bacen aelo de 
pre-eneia cn la CNplanada y la 
Tmillifud |)rori'ninpr ni vitoi'es. 
Se cania el birano de la_.T. A. P. 
y como lio cesan las arlaniaeio 
lies, el jefe tiene que subir a la 

I tribuna p'ira enrrespoiider a la.- 
j 11. rii'ii lite-,
, Más (le cuareiila di]nilailo- 
jliallaii pre-eiiles.

T.ii- jóvenes ile lo- grnims ilr 
lóriirncs rodean el roche del je- 
r,. y -aludan al señor Cjil Ro- 

ibles, levanlandi) el brazo a la 
fillura del h-omlaro.

I ;Las numarosas handera- r|e
)>lega-

Ql'l ra&UOU se _ ............  , V j  T
una gran muí óe k  palabra don lui-

ciami (!,. la Halzada. Saluda a 
todos y dii'c a los catalanes y 
vascos que cuando vuelvan a 
=ns tierras tendrán presente la 
léecjón de bispnnidad que le­
da Cnslilla.

I Discurso \áe\ señor 
Gil Robles

(iídíierno ni 
'piieren a.lim 
■ 11 k  i'idle.

Intervinieron oleo- eedi-la'^ 
para suLaivar usía afirmación, 
dieii-ndo que e| (lobieiím, e-tá 
.'.•'llora juá- firme que nunca.

i . . I Hilo iie-.piiós il'.l |)avt<l 
■il Sel.iliM-ma ' <le! mUil) dü 
.Me-lalla. t'ue.li. derir-e (¡ue en 
la- l'rluU;'- onliliea- del (iou- 
fre-o estos (lo- Iniuis eeiilra- 
ie.- (Irl monii'iilo politico Ine- 
loii lo-, liue -ii'vin'iin líe ba-e al

Provincias
Cuando iba a cele­
brarse una reunión 
clandestina, fué de­
tenido el exministro,

señor Santaló ¡los rénteos pormaiieren

B.\Hi :i-;LU.N.V. -Lus au tor)- ! ' ' ' ' '- ................. , I ^ \u
dades mimare, tiivierun e.mu-', pnunpu'
cimie.iUi de que en bi última
drogada su inle.nUiban reunir i « re
. lamles|i„amn,lc eerva del u a - , Rentos de la -T. A. •> de k  e 
bu de Cnous elementos a v a n z a -  lanmi de -us maitir.-. La in 
■ enfre lo- MU, figuraba -I ex ehednmbre contesta ion el «pie

Sanatorio Quirúrgico
Dr. Félix Sanz de Frutos

Ex-Cirujano por oposición de los Hospitales civiles 
de Marruecos y del instituto del Cáncer, de Madrid,

R A Y O S  X
Consulta d c l 2 a l y d e 5 a 6  Burgos y Mazo, 11

Telét. 1077

ei ex
señor Imiui-tro de la Eoquerra, 

Santalá
Eiu. üvameiit;', -e di-jiii'o iii; 

~er\ieiii e-pei'ial por fm-rza- 
de la (iuai'dia eivil. y fuer n d ' 
Iniidoo lila (¡lio ibiii) ,1 reimii'-e. 

d señor t’autaló.

iideliiiite». se 
du fidelidad y 
r ¡níeian lo-

finando «e levanta a bablar 
el serior (iil Ridiles se reprorlii- 
ren tu- ovariones. El oradty le- 
eomirnda silem io, y dice que ba 
sido un acierto magnifico de lo- 
orgaiiizadorns del acto hacer 
qiii‘ -e celebre en este lugar, 
que evoca romo ningún otro 
la- grandezas de Esi.ui.i,

España en estofe año'  ̂ tam­
bién ha estado dividida por lu­
chas civiles > flerramamieiilos 
fb‘ sangT*'. I.ii- inipai'ii'iites m- 
vi'ii má- qiie la lucha de i'íuia 
(Ha. I-os que no- rriüeail y bufe- 
ran a diario en las Indias parla­
mentarias. en las discusiones 
.sueltas, en las proposiciones de 
lev y en tos alaque- persoiiale-, 
tienen el alma tan pequeña, que 
nu conciben las escaramuzai 
que hay que ir venciendo antes 
lie llegar a la t>at;tlla definUiva. 
ísubemos que la contienda final 
exige ir ganando posiriones día 
a día.

Lo< nii-mus (pie no liivieron 
más que de'i '- lre ' quieren qu" 

Inrp l i l t 'n  meses ilrnin- nosotros
' - ( 'g ilí->'*' 'oliidón u la silmu iún qu*’

indiisfi
Ti'iiido.- 8 Barcelgiia, el se­

ñor ísaulalú arreditó sU rondi- 
rión de dqiutado y mé puesto 
••11 Idii.-rtud. Lo,- demáí
|"II dele-nidos a d'-| 
l.i aiiluridad inilitur
LAS FUERZAS DEL EJERCITO 
HACEN RETEN EN LOS EDI­

FICIOS PUBLICOS
RARr...IU)\.\.- A partí" oe 

boy lunes, la- t:ierz:i' del Ep-i' 
eiiu han lii'dio i'i féii, enstcdiiin 
il(. la (Íeilli'íd de Corri'Oíi v 'I'e- 
légraln- V otro- ■■diflrius ]nl 
l(|¡eos.

Rl dirpcl. r de la Lom(>añi. 
de 'J'iniiV ia-, sefln" Vaga, . e- 
li.dil'i' una erlen-a erufeivileia 
"Olí d  g ii.̂  I .o d' ' ' I .i;.' rl .1 Di-
’ i-ióii, r.i .1' s :i ii" . i iri.

'Cuf
iji'c inie s:i 
daini'iíle 
=os.

Discurso del señor Casanueva

Dai'da "11 iiriuier ................. .
imiiistr., de Justicia, don Tin-| dameiite diez mese-, en im a*- 
flido Lasanueva. to análogo a este, ante la mnl-

Caiila eloeiienlemente a Cas- titiul congregada en Covadon-
- - , lüK, Dk-'e que ésfa se ba sroTi- ga. pronuncié esta- misma-
lemu. (|oeda-¡|.., -¡enipre por la- dc'niás Mabra-; por 
i-pnsi"iun de , iiiislanrias

di-'Mir-! 'dlos rivaroii. Tem nio- (pie ba- 
’ r-rr una obra ronii'.arrevuUido- 
naria que requiere esfuer/"' 
eonsiuntes y la unión de todo- 

lérniiiui i'ljlns españole-. Hace aproxima-

r uandu las ( 
exigido qut’

i_ o c o m o v h - e : s  i- a i ^j z
, v a p o r ,  p a r *  p u e m . r  cartoArv, « e r r l n  o  p -J a

PRECIO S EXCEPCIO NALES
S E M A  __ San Mateo, 26 —  M A D R I D

CLINICA QUIRÚRGICA
M<:=-

El
DIARIO

periódico
DE HUELVA 
mejor Informado

Dr. Vázquez Limón
Jefe clínico de Cirugía, por oposición, del (Hospital

Provincial
CANOVAS, 44 Teléfono 1811

Ayuntamiento de Madrid
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f T i - I  ‘ una p a rlie ijKU 'ie ii  p. , - d -  
Iial • M I '- I -fe !|S de (iuiHi l'lin. 
rjll .1 I i k I ii i -n - la  Ijiie lili  ¡lUI'- 
l l ' i ; -  i'ill li le;.I  lili ic r r ia i le r e  
-l l i  '» i li ll' ii  i l l -e l l -a l ' i i  ipie
I 11 ' i a- \' ,'i I (i. 'di !• la .M |-|
r,l ( I ' -  ( I i d - ' T I ,  I|I1IM'Í;, r n l l  e K p ' l

(■¡l'i dar un guipe' 'Ic Fs}a<|n, gne 
ÍhUh de i'iiiKieimieiifri (i,- |i, qop 
?s el K.iéreilu. pniTiern. piir- 
qiie aqijé] nu es|i\ ;,| -ervieiii do 
iiiit-úii lüiríuln. de iiingiimi pu- 
li'liea y de nuigúii Imnihre. lv¡ 
Kjéreiln e-lá ¡lara d  servicie) de 
K'|iaiiri, de la iiai'ióii entera, v 
e-,. e. -11 [ítiilii y c'ii 0-5 sil glu- 
r¡a. El Ejérrito no puede ser Ira; 
dor a los allos de-tino- que lie- 
ne en -n nimio. i(¡i'aiide- ma- 
eiiiiie-,. El descoiioeimieiiio de 
lo que es nnestro jiartido, -upo 
niendo que íhamo- a eídeicíH'nos 
en rilni terreno di.-Uiilo al de 
[i* Ify. ps iJe los cjiie lio nos eu- 
iioi'c'ii bien. I)c‘ la ley no nos 
sep.'iramo.s, anm]ue por ello su­
framos amargiii'as. Fuimos al 
Poder para hnponer la hn a 
fii|iiellos que (piioreii salirse de 
ella y jiara di'c'r que deiitro.de 
la ley tenemos nuestras fuer­
zas y (oila.s nuestras energías, 
garantías del triunfo de nues­
tros ideales.

Nue.stro pnigranu i[ueda alio 
ra concretado a la reforma eoiis 
tituoional, que es lo único que 
falla de nuestro ofrecimiento > 
compromiso. En las Cortes se 
leerú uno de estos días, como 
demostración de que niiedro 
parlido no promete lo que no 
puede ciiniplir, y cuando promc 
te una coau la cumple, cueste 
lo que ciie.sle, pase lo que pa.sc 
y se oponga quien sp oponga.

Amigos míos que ponéis uies 
tra confianza en mí: Dio.s 03 
pague el consuelo que me dais.

Amigos: El triunfo esté al hor 
de de la mano y nadie podrá 
arrebiilárnoslo, porque para de­
fenderlo daremos incluso nues­
tras vidas, porque ese triunfo 
es de nuestras alma^, es de 
iiii'-lros liijo-, e- de nuesha 
querida España. Por elio.í, por 
[lio-: «Presente y adelante».

I'iia ovacii^n cnsordi-cedora 
acoge las úllimns palabras riel 
señor Gil Itobles.

El -eñor fül Mobles descien- 
dc ()c la triliiina. dirigiéndose

antoniioil ron sn- nrompn- 
fianles a! seródromi; de Olmedo, 
d'iiidi' ba de fomar el avión p.a- 
•'a Ira-liiclar.se a Videncia.

El  ̂ VALENCIA
VAhENriA.— En IMestella, nn 

(Í<'1 <u’ \o, a la> \ ro^ y niodia 
de la larde, eí |)re>idcTite de las, 
Juvenfnijos d(‘ la dececba regio 
Ual \ a leiiciaiia leyó la resefm 
d*' ictri celebrado cii Mribna 
d'd Vanipo. Segiiirlaincnle pro- 
nii;i,- liievi's jialabra-, -ienilo 
‘ ’Vi ■•iunado.

Ki: el Inrlü izquierdo del ram 
pu hgiiian dos g-ande.s cuadros 
fraíriii.s por l'a orgaiiizcición del 
ALgi-niesí: nim representa al so 
uor iGil Roble- eondneienibi a 
"-paña y otro a! srñ,,|. LLu-ia 
Pon Valencia, con las pnlabiMv 
(te "Pre'-entc y adelanto». .

I.a mismn animación ((ne en
•o’si.'iiif, o« observa en Ja pl'i- 
*a de loros.

\  las ('inri, menos veinte de 
Ifi tai'b' apáreeió el trimotor en 
J'i 'ine vi tiMi.i ,.| seno" Gü R,,- 
''u''. siendo acogida su pre-.en- 

por el público que oslaba 
qmiilo en lo- alivdedores con 

''('as. Eljili'dld,. ,],■ Vulnnr-ia (¡jó 
^¡j] PcPins 1,1 lijcitve- 

biil.'i ,.|| nombi'e del pueblo, aun 
't‘Je el viaje !■- p,i rl imlar, 
h'’'''áiidole .'II deseo de que le 
Ucr;i gp,(a rslancia en Va- 

JP'iria.
- S^giiidameiile el ?cfior Gil. 

‘ dile- ni (|ii,' habían acompa-

iiado en el í' .uo bo mini-íi'i, 
de Tiabajo. -eñ.ir s‘a'in''ni; e¡ 

■birio lie i, miiioiÍH popii- 
i r. señor Cari-.i-cal: .| secreta 
: !•> ). di i miii:-lc.i de la
1 iilel i ;i, -eáo;- .iicb' i|i' Peiia- 
'•a-hlln. en rnetie -o |fa-lmlii a 
duuii.'iliu del srÚMi' l.ui'ia, ilon- 
de e-peraba el jefe de la den- 
clie, regional v.-ilenciaiia en eo.u 

Ipañía del inini'li’o de Indii-hi.i 
,y íainieri'io, señor .Aizpún.
_  En la plaza de toros ""™”  

La coiiipaeta miicbeduniin'e 
que ili'iia la plaza icoge la pi'o 
seiii-ia del -l•ño|■ íül Robles > 
sus aconipafiauti'S , itn v/|on>.- v 
aclainneiuites.

Discurso del Sr. Lucia
lie.'lio el .sileneio. el -eñor I.ti 

•■i-i opltea cómo surgiii la depe 
cha regional valenciana, en una 
hora de persecnciones, y l■(ímn 
sobre el yunque de la :idver-i- 
dad ¿o fueron forjando sus rom 
poiieiili's. liara llegar luego al 
triunfo, que e- d  Iriimfo de uii.i 
táctica.

Hace lili llaniamieiib) .a lodos 
para que no regateen un sacri­
ficio por ’E-pañii y para Es- 
jKiña. y líelo seguido, como fi­
nal de sil di'Cui'so, que conti­
nuará en Me.slitlla. repite pala­
bras de saludo ¡1 sus amigos y 
de respeto a -u- adversarios, 
Unas palabras del señor Aizpún 

Queridos amigos: Os traigo 
de la lirava tierra navarra nii 
saludo de 'hermano, nmidequic 
ra que estéis en defensa de 
Dios y de la Patri'i. no:̂  encon­
traremos. Dondequiera que e.s- 
téis, digo, en defensa de Dios y 
de la hateia mis encontraremos 
siempre, aquí en e-,ta bendita 
tierra valenciain. alegre, son­
riente, cariñosa y allí en mi tic 

,rra navarra, triste, brumosa. 
Dondequiera que estamoc, iuks 
eneonfraremos ios valencianos 
y ’.ns i‘aslellaiio.s, los angoiie- 
ses y los gallegn.s y lo> aiidalii- 
C'S. tocios dirigidos pop e-le 
hombre,’ nuestro jefe, que es... 
(Un.'t clamorosa ovación, impi­
de oir las última.- [ialabiM« de 
este i iám fo ) .

Ya lo sabéis. iuie«(ra con sig­
na es ésta: «Presente \ adelan 
le», ni'csi'nfe une significa leal- 
lad. .Adelante que significa befo.
Y con es|a iiiisián. i'im esta fuer 
za y r'on este espíritu \ ¡c liad, 
mi habrá ningún ob«túciilo, no 
habrá nada que nos sujete. Y 
digo nada ni nadie, porque Jim- 

|lo a nueslra rnerz.a. a iine-lca 
iealtad y .3 niieslro brío, lene- 

|nios nn ficniió-ilu firme: El de 
]siihar ¡I España. 'E-fi'iiendosa 
.oración y viva- a España, a 'Va- 
ibnci'i. a la Itepúidiea y a f'hJ 
I Rubíes'.

Discurso del sencr Gil Robles
[ .AI avanzar liusla la ícibniia el 
seño!' Gil Ruide-. -e oven nn- 

IiTierii.-os \iva- a' -alvadof ric E’- 
paiia y ycaiides api .û ..• . qu.' 

úlucíiiite cinco miniitri' no per­
miten al señoi' (¡i! Robles ha- 

' cer iiso fie la palabra.
] "IT.icif una- iiocas bor.i-. eu- 
rnienza diciemlii, rccoví-i vn nai'a 
viisotrr'is el abrazn fraleina] de 
SO.dflO hermano- niie-fros de 

fia-lilla \ I.cfjii. i]ii|. -(• lian i'uii-- 
'lido a la -oinbra ilel Ea-iillo de 

,Medina, en adn de aficmieión 
de ideales y de >alvación de Fs 
jiaña. Y ante c-(a reanibiil. i-oii- 
lea la que iin caben in-idia- iii 
diid'i', \o\ a pregiinlaros a vos 
otro-, a preguntar a E-oaña; 

léOnb'n ba dielm que ai cabo dfi 
Sinos meses de nubieenn. núes 
, li'a- masas dismiim.ven v nnes- 
iri) entiisja-mo rlerreee'? 

j Se ba iilacado violent'imenle 
jal paclij |ior fuerzas políliea- 
qne en manto pueden [niicr cuu 
nijsolro- un afinidad doelpina!.

S c i

CCi: • O..': O

¿ o

ia c c « c . : v a i " 3?^. -i

G Ena^yclo y 
veri cómo sua 
digestiones se 
coimslízan, desapareciendo 
el dolor de estómago, aci­
dez» rómltos, etc.» etc.

G Qselo con la sc¿aridad 
de que jamás perjudica.

G Venta en iarmaciac. 
Predo: S'85 pesetas.

B L IX IR  E S T O M A C A L

S A IZ d.
C A R LO S

.Ya be llegaoo ri esto p;tclu 
con e.=5as fuerzas política.s y ea 
da una maiilienq nohlomoiiLü 
sus postulados doctrinales con 
toda claridad.

<hin toda claridad lo afirmé 
i'ii í^alammica y iioy lo repito. 
Ni el jefe del Gobieruo me I1.1. 
pedido iiiiigiina claudicación ni 
yo he pedido ninguna en pun- 
to> de su programa. Nos hu­
biéramos iiiferidii una ofensa 
si hubiera sido asi;

Cuando choquen nueslro.s prin 
cipios, ese día nos separnremo-; 

■pero como .se separan lo.- hom­
bres dignos, como se sepa''au 
los caballeros. ;rna ovación im 
pide oír las palabra; finales del 
Jefe. Y ahora, para tennin ir c- 
te dÍM-(ir.so en Mestalla, voy a 
separarme de vo-otros; pero iin 
tes qiiicrij decir aquí que e-ta 
r-oalición tiene, hoy por boy. (¡u>' 
realizar im progrinTri que yo ib 
vido en tre.s parles, 

j l’ cimcca. I na lucha contra 
el espíritu revolucionario, 

j f^cgiiiida.— I'iia labor de aiir;
|lei'idad admini-lrativi e imiuií- 
su de la economía iiacioiial: y

Tercera.— f ’ iimplir la prome­
sa que hicimos al pais en 1031 
(le cmiscgiiic al reforma enn-f'- 
lucional. (í'iia grm ov.'um'iii 

.»q;ir' dura ''arios miiiiilu-. ac" 
¡gió el fina! de! di^ciirso d̂  l >e-
, ñor'Gil Robles, que siguió 1.......
iliañarlo riitre \llores i'iiiu-ii'--
tas y ovaciones indescriiilib!' - 

! a -u -aliiia ib' la |il iza jiara '1 • 
rigir.se -al campo de Afe-: ii'..

.\1 lei'ininar -u disciu -m . • 
la jilaza ile lol'u-. el -erme |,ii.
-e [i'M'laiiií a Me-| II,r.

Al  a|iai'i'i'ei' en 1,. 
jefe lie la líel'ei ll.i n gil luii ■ 
lenciana. l i  compe la mu l " - 
ilumbre le lia Icibnladii nii 1 ói- 
morosi) rccil'imiento.

Las banderas han -idn ngil,'- 
iliis. niii'iitra- ,.l luild .-o agila- 
ba l'mliién -n- [lañiiclo- a! 
fo de «jefe. iefe. Ji fe».

E1 -eñiir inicia proTiiin ¡n nn 
nuevo disi'iii'-'i, que filé .i' ogido 
cíiii glande- ovaciones.

■ ' • 1 ' ■ ' •••I I  UI’V'-ll f
I ' " i  ' : ' ■■■ l l l l ' i i a U f i n  I e  ,
I "  1 e e - i u  : I . ( ' 'e' . -nli ] , '  lel l i l  •

' P l e .  i | i e i | ) l ¡ ;Mp n i ' i ' '  i'/a 1111 i'|l I ' 
e - ' * t  í u i í . i v í ; i ,  i K C  ' b ' - g r . i r '

'l! "ais Ilie i'C .......... .... . i
i ' '  l'IIUl - d'- lllUClie- 'le-»i-,,iu-i 
de- >1 iiui 'i,.i.- eoiiciadatlaiio-.

-\! Poder público le porres- 
I" nd' lina l.arca fiiiidamcntai. 
i'iial es |¡i (||. m iiifener el orilen 
material, ciiestc bi que cueste. 
V 'ju.- la -oejedad iicceijta en 
ledo iiuimi'iilo: iuto aparte di' 
'-la, liay mía otra lalmr.

Ila> (¡ne ir a un i in nfimila 
reforma social, de la que Espa 
ña está nece-itaiJa, que n o 'e -  
demagogía. qui' no c- exlremi- 
mo. que no es pasión, sino lie- 
'ar a la gobernación del ¡ni-, un 
'lenüdo de justicia social, im 
(lara dcsfiniir la ei'onomfa. s¡no 
|iara elevarla: im jiaca mTa-.ar 
ie- caiiitales. -iiKi para hacer 
una mejoc di-liibiición de la ri 
<|ueza. Porque nosotros quere­
mos realizar oso, b tv quien dos 
de el camjni de la derecha m>- 
taclia (Ir sorjali-las di.-fraz.ados 
\ ed .-ociali'ta- vergonzante-, v 
ijineiies así jdensan no suben... 
'La ovación impide oir la ter­
minación del párrafo,..

Es inexHcfo que vamos eon- 
ra la.s liberlade-; Anexarlo lam- 

biéii que vamo.- conlrn los fiiii- 
eioiKirios. a los que dicen que 
dejaremos eii la calle; absolii- 
lameiilc inexacto. Nosotros no 
vamo.s eoiitra ningún derecho le 
g.M¡maniente eonseguido. Que- 
remos una sií-^plifirneion admi 
nislcativa, una reducción de or- 
ganismo.s inúliles y que pts fé- 
rrea.s trabas... (Nueva ovación.,
Y' lo vamos a hacer comenzan­
do por lo más alto, sacrifieándo 
nos si es preciso también nos- 
ofros mismos, que es el mejor 
.sacrificio que se puede dar ¡iT 
pueblo. (Givan ovación.) Paca 
ello hay que. desarrollar una po 
lítica de impulso de la riqueza 
narioiial, y esto es ]q que se e-- 
tá preparando.

Há'blo ahora de las izquierdas 
y (le su falla de pudor al ata- 
carno.s. Puede decírseles a osos 
grupos: ¿Es que os habéis ol-

viii'ido dn 'pj. III,- ii-, i'iui'c
-adu un , h-parui dc-hci'lia en 
i-l ordi'it moral y ci. orden 
TU.ifci'ial? ¿.Olí babéi- ..i,idado
•O' MH'-|i'li- (il'-[ll;0|[(.- I ]., lej-̂
i|:- 'ni'-|)-u li'niia -oi'i.'du'iiite.

íift Hi)Int*n(H• {n i]i' !ii iiioj'vi 
Mluiüidiiíí* la  ̂ (io iTi
miirilidad? ;.<)< habéis olvidado, 
.en fin. de vuestros errores que 
llevaron a la ruina material a 
E-paña? Nosotros, de esas ruí- 
mu recogeremos los mafcri.ales 
para edific.nr uní España mejor, 
porque a! levantar este edificio 
de ia E-pañii miova no quere­
mos que -e mancille,

Pero ji.,ia realizar esa polffi- 
0-1 je  tipr- econ’'imico no ba.-la 
el impulso i|el Poder público, 
ífacc falta la cooperación de la 
soeii'dad, Y abura me dirijo a 
los luunbces de empre.-a, para 
am' .'i’ jKut qiio ya que el Gol.ier 
no les gil" mti.'.a su propiedad y 
'-US ii enes, a.;f eonio el orden 
común, ante todo, saquen los 
capifale- improductivos de esos 
mili- do obreros que se mue­
ren de hambre, (Ovación).

Despm^s de, ello reailzamo.s 
el (eccp|. punto de nue.stro pro­
grama: reforma cnnsütU'Ciona.I. 
Ei Gobierno tiene, un índice, que 
llevará a ta.s Cortes. Que no se 
nos ataque, sin que se empiece 
a preparar a la opinión a la con 
-iilta electoral, poivpie nosotros 
ya estamos preparados.

(I'na. enorme ovación subra­
ya las últimas palabras del je­
fe, y es preciso que los jóve­
nes encargados del orden bagan 
grandes esfuerzos para abrir ca 
mino con el fin de qnc el señor 
Gil Robles abamir.'ne la Irihu- 
na y pueda dirigirse al aillo.)

SE ARRIENDA local propia 
para garage o almacén de 10  
por 25 meíros, en las Colonia-s.

Razón: en Castelar, 14, pral.
G

8 E ARRIENDAN dos casas 
confortables en los pinos de 
Valverde, próximas a la carre­
tera y estaci(5n.

Razón: Valverde del Cami­
no, Diego Batanero.

Sanatorio de Valdelasierra
I» gnifica situación. '■ Hermoso Parque. - Cnma ideal verano. - Rayos X, 

•«umoioraz, Frenicecfomfa, efe. - Confort. - Penaionts 18 a 20 pesetas 
’tincluida asistencia médica).

^"■eoción,SANTIAGO M. CERECEDA - GUADARRAMA - Teléfono n » 2

GUADARRAM A -  (Madrid)

Otro discurso dsl Sr, Gil Robles
b'Vaiiliii'-(' a liabl ii* el ->•- 

ñor (¡il Roble- eslallii una o\ - 
cióii que -e pruloriga Icagn J to.

I Ex[iii';e hile,, uno- momcnli.- 
¡atife mie>lros amigo-; de la ¡da- 
Z'i de loro.-, emil ern la razón óf 
nuestra iérnica y el alcalde de 
itue-;;tro pact*) en lu,- in-faules 
aclcrtle-.

Decía que la eqrdicii'iij. que g'. 
bierna acliialmente ^ l¡e!.,. nm'

Naviera S O TA  y AZNAR
B I L B f t O

SERVICIO RAPIDO ruiNCENAL PARA LEVANTE 
El buque motor eepaflol,

“Artza  M end i“
Saldrá de este puerto el próximo día 4 de Julio con destino 
a los de SEVILLA, C ELTA , M ALAGA, MOTRIL, M ELILLA, 
ALM ERIA ,ALICANTE , VALENCIA , SAGUNTO, PALM A DE 
lA LLO R C A  y BARCELONA, admitiendo carga y pasajeros. 

Para informes diríjase a sus Consignatarios en Huelva,

Morrison & Ilaselden
A l r p I r F o t c  H  P i n z ó n .

Ybarra y Conp.‘ Sociedad en Cía.
----------  S E V I L L A  ----------

Servicio rápido para los puertos del Norte
E! Vapor

CABO ESPARTEL
Saldrá de Huelva el viernes día 5 de Julio para los puertos 

de Vigo, Víllagarda de Arosa, Coruna, »Musel, Santander, y Bil­
bao.
Servicio corriente para los puertos dei Norte

El Vapor

CABO HUERTAS
Saldrá de Huelva el martes día 9 de Julio para loa puertos de 

Vigo, Marín. VtHagarcia de Arosa, Ferro), Coruña, Aviles, Musél, 
Santander Pasajes y Bilbao.

Este vapor admite carga con tranbordo para los puertos de 
San Esteban de Prav'a, Luarca, Navla, Tapia, Ribadeo, Fox y 
Vivero.

Para informes, a su Consignatario en Huelva.

Antonííio Zalvíde - Almirante H. Pinzón, 13Ayuntamiento de Madrid
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Cámara de Comercio
H:i in ll< lu il- cii;:.

.Iii;<(]Tlil' lií< rC
U'lnMtln ->''ÍÓ11 l'l <li'i :í'-’ 'i“ -íu-
iiiri |||•''̂ îlllll c-tii (lá
maní (líicifil de dnmen 1m liidii- 
Iría \ .Niafgiiric'-ii. ii-i'li<'li<lu
lu ' -■Vri"ii-- dnii Salvadni- ^Tl'- 

.\1iini\tfz. dim -In-e \le-;
don Zniilii) lUn

cúll. lli'll TotUí’l:- i HiIllilrttHi'Z 
Uiliz \ d'*ii Malf'ii Maj’Mii M'i-

, arl iiailcin dc' I a i ;
ei dc la (.aiiiiKiiti'iijii ilnn .In-'.' 
Pabln Mai'liiii’Z. Se exeii-nrm’ 
lijo -i'jinre.' (ian'ia H nh'iiiiie/, 
. M a - i M P ' i - ,  l’ ei-ez í ! - ’ ( i l I Z I I l á n
p.iaile, M mi'IHIO \ l’ ivia Havn.

Ajii'uhada el aeUi de la .'i‘ 'ión 
aiilerinv, >e di''i del
eai'trii de iiiicmÍJin de lu (>or 
|>niar ic'ill al >01*101' Me-a Peeiu"

I | l | e  filé -ahMlmlii liiii' la |ii'e-i- 
delíela, ri>eie^[)'mdiendi) dii lio 
>eñoi' |](|> a ofrei'er -n e.in¡.e- 
rueiijji.

Dalla eiii'iila a'lu >egUÍdo. d - 
UIl olieiii de la Deletaeióll Pl'o 
\iiieial del Tralia.io. H i l e n - . iii- 
du ji"mlii'amk'itto de mi \'>cu! 
rejirex'iUaiil ' de la <!ániai'a. en 
la iilieiiia de Piiloeaelúii (liii'e 
ra. Iné de-igiiado iloii Salvailof 
Mnl'ello M hI'i(IH‘2.

La Cániii'la qiiedi' enlifi'ada 
de divi'i'-a- eii'eiilai'i'' del láiii- 
>ejn Sii¡ieiÍMi' i'elereiile> al Jiro 
\eeln ile i'eriiiina de liî i Jura- 
d i »  Mixhi>: (iielamen d '  la (ái- 
ini.'ii’iii de (iolioriiaelúii do l<*̂  
Curte- aeet'ea de la Hacienda 
MimLi'ipal. \ aeimidos adupla- 
dos por el Ceiilni Olit'ial d ‘ Con 
Iralaeioii de Moneda, lieiielielo 
sos a lo> iiilere>e> iiii'reantiles 
'rambicn l•(lIloció la Cámara rio 
los ultimo' aeuei'dos adoptadas 
por pl daii~e.i(i Superior en ,sii 
recienle -e-iéii iimlrimeslral.

Fiiernii a.]f olKida> ln> aeliia- 
vion.'- de la |)re>ideueia rela- 
i'iunada- ion la pndiildi'ion de 
unmiriar la seda urlilicial, co­
mo natUral; 'olirr' eleerioncs 
dc mir'inhro- de la Cámara dol 
Libro e inlornr de lu Direr'i'ión 
Oeneird de l¿oin<«'rio -obri' im 
jxirtaeiüii de niaiz.

I .M'gaila i|ei I

iiir
ric

de
lili- < '
Pl ..N O ■ 
d,.i ili |•'rl■>.|■|̂ ll 
•igl iidi'i ienrio la - •• 
pen-ad.i- p'M 1 ' I 
1 ej I 1 >! liliinle- lie
Ion rei'ii'iileiiii'iili 

V no Imldi'mlo
•, , , L dai . -e I

I . i l M  - e - n  I ' r i  
lili dii p.’da'i -

Papel. re1i - 
li.i- eeonomii'o-
K-lado, \ d, o|i- 

■ ni i-li’i|i Ce -li ii'a 
li.ida i I / X ,\li al -

d. !,/ Si I...

\ l-im-

III 'i- ,i -'nil' 
\ .1 II o’i la -(

-i'ai li'

<SAN RAMON» 
Teléfono 177S

COLEGIO
Canalejas, 6

Este Centro a partir del mes 
de Julio, establece la prepara- 
ci'ón para los estudios de Re­
válida y repaso de asignaturas, 
a cargo de profesores especia­
lizados.

Pidan informes

Cinema Park
GRAN SUCESO TEATRAL

i'uarlu dc la lU'- 
Inirá lio,\, la pi’C-

,\ la- 1(1 
l ile, lo con 
xmlai'ióii en Iluolva dc la Cmu 
pafua dr Arte OiUuio de la re­
nombrada actriz fldineiira «Ni- 

du Linares». Compañia cuínna
jiuesla por 20 arlislas de aiii 
bos bcxu>, dirigidos pmi el no- 
(abliC cai'iealo l-irlro D, Badui 
y compuesta i'ii >n mayoría iior 
gilaiioM iiiillénlieo.s rorniaiidn un 
orijgiiiul coiijuiilo lio cunlaoro'^. 
bailaorc' y t-ocauros en el que 
figura romo jirimer galán el no 
liijile eantado'i' «Niño do Tala- 
vera» y lo-; famoMis bailarines 
arníbata> ijilermnioiiales «Tlio 
'̂ ■̂illi Hlars>.

La liiiica .obra que rcprr>eii- 
larúu eii-llin'lva i?s la eomedia 
gitana «La Zambra de Chorro- 
Jumo o nii juramento giiaiio,. 
011 do' acfo> y 'ois cuadros, ver 

, dude.ra apología do la> co.-luni 
bros y tipismo de la gente «ca­

llé », espectáculo verdadero gi- 
jlano, lu,- «cañfsn en »u propia 
salsa, los gitanos actores ¡iiiui 

I preciosa comedia sin cómicos,

CINE ORIENTE
(Simado en la Plaza de la Merced)

H O Y  M áR F É S
ESTRENO de la superproducción 

• Fox» en español,

Por WARNER BAXTER, MADGE 
VANS, JOHN BOLES y la diininiJla 

arlis,a Shirlcy Teniple.
Mañana en el Gran Teatro, ala Fé- 
ruina, t SI RENO de la Icnniaable 
producc'ón «El exprés de Orienie»

Gobierno civil
C.iiaiidn el gobcrii.adoi’ cixil 

i'cciliió a\cr a lo- [leriodi-tas, 
|c- nKiiiife-lé (¡iic (arecia »le iio 
lic¡a> d(¡ iiileribb que romniil- 
I iirlc-, agregando <pic liabia pre| 
-ididn lina rciiniéii <|e la linila  ̂
lie U]ira.> del l'uelir. ,

.Nñadió que liabia inipiie>to^ 
inulta,  ̂ dc 2Ó0 ]ie>ola,s a loS| 
c<[>nn¡áiie(ib ijiic se arrojaron . 
el pasado domingo al ruedo en 
la plaza dc toros, durante la 
celebración de la novillada.

Cine Colón
(Junto ai Velódromo)

llov marte-, eslrvim dc la
immiiiJ’icK prodiii ción titulada,

Estafadores de la noche
Mañana, «Seamos optimis­

tas», en csjiañol.

Iliiimiii;'.-. -Holoie- Pcrc'í 
Ituu. que liabita m  la barriada 
de La- Loionias contra -u ve­
cina üeiiu\cva, pol“({Ue repeli­
da- \cce,- la ha maltratado de 
olu'u y dc palubra.

Coiilra Manuel Ortiz Pardo, 
que con el anlomóvil rjne eon- 
ilni'ifi ítlriqielló al niño Rafael 
Hiax L.irruvco en la i'ulle de 
Han Andi-i';, cau-iindoi(e lO'io- 
iics leves.

Josefa Oriliuela Hegidnr con 
Iru iin, ccliero eonneido por Aii 
Ionio «E1 Kaiser», por inculto» 
y amenazas.

lamtra Manuel Aria- Marcha 
y ,Io-ií Pérez Velo, por riña  ̂
é.-eándalo en la plaza de Toros.

Aiilonio ],opez Fernández di> 
juineiíi el hurto de 25 pesetas, 
jiur tres desconocidos, por oii- 
coiilrarse él embriagado.

.■\nioiiio Rermiidez tiiaz, do- 
imncia a tres individuos llama­
dos uno López, otro Rafael y 
otro Francisco que le produje­
ron lesiones leves cuando el 
dciiunrianle pegaba a su mu-

José Greco Losada, por mal- 
¡er en la l ' la  Cliica.
Ij'alar de «.ibra a Natividad Mon 
le- C-a.'lilhi, lu cual tiene per­
turbadas sus íaoidfades men­
tales.

Animiio <iaveia Doiuingaez, 
José Garda Pacheco y Aiilonie 
Po.stigo Perez, por arrojarse al 
ruedo en la corrida celebriida 
et domingo cii csla [daza de 

.Toros.

Se
arriendan

Ca.sa nueva con tres habita­
ciones, comedor, recibidor y 
cocina, renta moderada.

f n  partido de dos habitacio­
nes y cocina independiente en 
á5 pesetas.

Casa moderna construcción, 
con tres habitaciones come­

dor, recibidor y cocina con 
azotea, 85 pesetas.

I Cosas en Punta Umbría, 
«renta moderada».

I Con 1.500 pe.'^etas dc entra- 
, da y su renta mensual, puede 
adquirir -una, del grupo de ca 
sas en construcción de la ca- 

, lie .Mogucr.
‘ Se arriendan casas, pisos, 
I partidos y habitaciones.
I Se vende casa en Punta Um 
bria.

Para informes,
Agencia Administrativa do 

Fincas Urbanas
Sagasta, 25, pral.

1 ** *
Se toman administraciones 

de fincas urbanas con toda ga­
rantía.

SE VENDE coche «Buick» 
dc seis cilindros. Podrá 
verse en Minas Peña del 

Hierro Nerva.

Muy importante pa­
ra las señoras

KT -i-ñol- 'Mon-iio .Márquez iifrot-icndo una nueva modali- 
xliú (•ii'-iiUi de sus gt“ ;tioiie> eii,<1;id en la '-(-eiia i'-pañolal 
Aliolrid, con. moltv,) de lu .^>aii!j L-tu i-ompuñia procedo del 
bli-íi süi i 'i 'I-b'iiibi ooii lii- n'- 'IT-alfu Vidoria, de Madrid, y 
jin'-ii)tiiiioiii'- i-xlri'moñiK p-'i |]iasta ayer ha actuado en el 
ra Iralar (la la l■oll>lnl'■l•ilm (h-t <;e¡TnuU‘;, de Sevillu, con éxilu 
rci'l'oiarril d>' Fi'i'gi'ii d a Ra- clamoroso.
dajoz. i’ 'limaiHlo la Cámara. | A  pesar de- la imporliiiiri-i 

'  lid e>pedáculo regirán los pre-

Se hacen toda clase de traba­
jos de vainica a máquina, sin' 
sacar hilos, ia gran moda para' 
ropa interior de señora. !
Entrega rápida de los trabajos.

Ejecución esmerada y pre­
cios muy económicos.

30 céntimos metro de vaini­
ca en algodón.

40 Ídem ídem, en seda,
20 Ídem Ídem, PiquMIo en 

algodón.
25 ídem ídem ídem en seda. 

Canalejas, 22, altos de la Pa­
nadería de Colombo 

Se admiten encargos en el 
’ Reñno de «El Barato».

a pviqnii“'la  (ii'l >• ñor lioniin- 
guez 'V!¡z. í|iii‘ estf ;i'iiiilii 
debe '>liidi<'r>e \ rei'i.gi'i-i’ di‘ 
biduiiH'iih' ])oi> I;i r.orjior.M'ión. 
-e arordi' |•'•bTlr;l|■ lli'Ilil'o di- bri’ 
M-> di i- mili 'i'-ión i'.xll■all l̂lilHl 
lili il.-i|i,-ada i‘ .vi-lu.-i\iimi'nLi’ -d 
exámi-n di- hm inqioibmln l•''|■' 
Uún,

Finalai 'III'-. -!■ di '■ ■ ol.i

i-io¿ ec.on(';inicu¿ ctv 2 peseta- y 
iimi pes(‘ l)i genera! (.en la le- 
rraza baja’'.

Para e.-ta función (|iii-daii -u 
primido- lo> pa>>'' \ enlradii- 
d " favor.

•I'T Jiróximo jliexe-.. fiidiul ili 
la «e-(i 'ella ■ M.vi ia .Arias. (fUe 
i.'oii-'lilm''I iiirii gran -iieeso.

Lea V. el DIARIO

GAS-OIL
Vendedor autorizado de

C. A.M. P. S. A.
J. González Barba

Depósito:
Sánchez' Barcaiztegui, 10 

Teléfonos. 1915-1994 
Apartado, 86 HUELVA

ATENCION
Camisas patentadas marcas 

«PA LM A », «MADOFA» «DUX» 
y otras. Colores de gran moda 

sólidas, desde 3'50 a 18 po­
etas una.

Calzoncillos americanos, des 
de 3*75.
En la acreditada Camisería, 

ANTONIO FIDAUGO

MECANICO para toda olass dt 
máquinas de escribir y de oo«. 
ser.

Razón i José González e» aeU
OtARiO.

X X X X X X X X X X X X X X
X X
X o X
X 1 s u s c r íb a s e  X
X a a  X
X R X
X 1 z
X o X
X D X
X E X
X H X
X U X
X E- X
X Apartado, L X
X núm. 49. V X
X A X
X X
X X X X X X X X X X X X X X

D e interés para e! Comercio de la Capital 
y su Provincia

La Empresa Automovilista Internacional, ha estableci(io servicios 
rápides diarios de encargos y mercancías, entre

Huelva, Ayamonte, Isla Cristina y pueblos intermedios 
y Hueiva, Rio-Tinto, Nerva y pueblos íntermed os 

para los cuales se aplica la siguteate reaucida tarifa de precios: 
Expedición de hasta 5 kilos de peso. Pías. 0 ‘5O 

» » 5 » 1 0 » »  » » 0*75
»  » 10 » 25 - » » > 1'50
» » 25 » 60 » » » .  »  2 '50

Las expediciones cuyo peso exceda de 60 kilos, se cobrarán 
a razón de cuatro céntimos por kilo.

Tratándose de Muebles, se aplica el doble de los precios 
indicados.

No se admiten bultos de peso superior a 60 kilos.
Para mayor facilidad, se ocupa también del despacho de ta­

lones y reexpedición de encargos procedentes o para las Estacio­
nes de Ferro-carril, cob^ánd'^se por este servicio, solamente 
Pías. 0'5O, por cada talón o expedición.

Los talones y expediciones se reciben en Jas Administracio­
nes dc dicho recorrido.

Empresa Automovilista Internacional,

Arturo L. Damas

En plena temporada y con una baratura inigualable..
E N C O f S i T R A R A  U S T E D  E fS l C A S A

DIEGO FIDALGO
inmensa colección de Tejidos de todas clases y una preciosidad de 
dibujos estampados de la más reciente rrotia a precios baratísimos 

Para elegir sus vestidos venga a esta casa, donde........
podrá hacerlo con ia máxima garantía y comodidad. Comprará las 
telas de más novedad que se aaapten a su gusto y pagará por ellas 

solo ios precios más razonables.

Percales finos dibujos novedad, los dc 1‘50 ........................................ a O'SOjg
. . a l ‘75fmCrespones seda artificial estampados dibujos nuevos, de 4 y 5 

Ricas sedes artificiales mate para ropa interior líirs Cílires, de 4 y 5 ptas. a 2'25t x  
Coralinas y Trobelcos estampados novedad de 1‘50 y 2 pías . . . . a l ‘00)O

En este orden de precios todos los artículos. No se confundan,

DIEGO FIDALGO.-Concepción, 19.-HUELVA

I

Ayuntamiento de Madrid
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RF&UMEN SEMANAL DE LAS LETRAS N U E S T R A  HORA

La lógica del Cardenal Mercier
va Hib'inircii Filn-i'l'ira <)IH' 
di'h'ihiivi' «K'pa-a-Üalpe» l tu­
mos LXXV il y lA .W J l l ; :  La 
ver-ión rspañula ha sido hecha 
de la i'illiiita r-dición (la oetii- 
va) por P. Liillarli jn'u-
fi'Mir ele la-í P'sruelas de Ar­
tesanos y Artes y Oficios de 
Valencia.

¡Fl t ' f i t o m o  (iesarroHa 
los tema-: liitrodiiecióii a la 
íitoMil'ía; f.ógiea: La eaiisa efí- 
ciriile del urdcji lógietj; La ma­
teria o rausa iiialrTial del or­
den lógico; eavisa formal del r- 
deii lógico y el segundo tomo, 
después de concluir el anterior 
capítulo sobre causa fcjrmal 
det orden l.ógieo, cierra la (jbra 
con un estudio .sobre la causa 
fina! del orden lógico.

Ni In obra e.s una novedad 
para los d'.ictos, ni tampoco es 
neceísario resaltar su interés y 
valor una vez indicado titulo 
autor V sumario.

Ión>. ha publicado pof, estr. 
días rii la misma editorial— 
«Noiivelle Revne Frair-aise/.- -- 
«i'-oiiver-ali'ui- rlans le Loir-et- 
cher». <[iie es un «roek-tail • 
admirable de variedad de gé­
neros literarios con los bue 
('mpapa sus ocio- el gran di- 
libmiátiro y novelista. A nnes- 
tri/ Jiiieio. (ie olx"a en obra 
Paul Liaiiilel supera, en re-! 
lurióii e< n )¡i ainpUlud de eani-, 
]Hi (jup gana. |

Line.— l,eemii:- 
una información

YUNQ UES, S O N A D
Por TEOFILO ORTE3A

'•álcillo \ dc¡ e--«¡"■¡. bajo la impresión ce i.i-nliiii ii>‘ l 
éste libro, lo- hmiibres di‘ la fnonzo.
niievii gcnenieiúu tortum a la Tíñele jien.sarlo •-H[ii¡cra; pe- 
técniea en ¡ugar de la poesía m la realiilad es e-a. Rofoqiie 
liriea; biicia la maiiiia en lu- cada uno -ii inelinae'ón a fi- 
gar de la filo.sofía, eonsiiiera- lu-ofar y baga política— Psbi
lié que han cumplido mi de- manda Spengler a 'A nueva

l 'co  y no habni nadie que pue- generación alemana— : no na­
da de-eiii'le- nada mejor». gamos versos, sino esenitemos 

Mn esas poras palabras quio los progresos p,ositl'.-os ‘de la 
en <Crónira,>'‘’  ̂ eoncenlrar Oswaid Spengler l.'rnica, abandonemos la piu-
dc lu ís  15 imiiorlarii'ia ]y signiTicarión tura por la marina, lo.s eua-

-inares. titulada «Alemania» S n i f r n r w -  ctros por los mapas e incorpo-
Neubabelsgerg, d  Hollvwood ing^m‘'ro, el
alemán: v en «Linegrama;», de Oreiden- mdn-tnal. el arquitecto, el qní-
e - t i i H i , .  K í i m i t ' Q U u .  a . ,  v . i f s r , ; . ,  l* ’ ” ’ ( ' ' ' c t i d a  alestuctio ailmirable de Kugrnio 
de Zán'Hga sobre Ernest Lu- 
bitsch.

Aiiti'opologhi del creei míe li­
to.— Procede de .waliire (Rar 
eelona), y ea autor el profesor 
Paulo Arhaldi. Fon elemeiilo.-

Una obra de León Ropp
célebre novelista francés, aca- lesceiicia. Fs de superlativo 
ba de publicar «Esq.uisso d’un interés para los esppeializado.s. 
traite dii remaii'), que acome- pero para todo hombre de 
le cue.stiones de envergadnre enltma inoderiui, reserva vn 
como el estudio del espíritu .su obra Amaldi una serie, de 
religioso, filosófico y .cienlííi- ironiiíúniieiilos aprovcctmbl;es 
co, y uno por uno todos los te- c importantísimos. La comenta- 
ma.s que pueden .servir al no- remos detpnidnm''ntc. 
vcli.sta para .su ohila. Las pa- Pi.stolerismo.— Fbi la eolee-
siones humanas, sus desvelos, ción «Hechos Sociales» jn,c[ii- 
sus preoeiipaciones, van desfi- ve -F-pasa Culpe ésta obra de 
lando con una bondiira tal, que Francisco Ba.stos Ansunt, de la 
e.s im jie<pipño minulo el que <iue hoy. nos limilnmos a dar 
nos pn-senfa León Bopp anta noticia de sn ajiaricié'i. 
el cual debe riuierionar quien TOM.
pretenda escribir una buena n o _________________
vela. Aparece “dilado e.sfe li­
bio por «Nonvcne Revne Fran- 
cai.se».

LnatiCi) libros.- -Araba de pn- 
blii’iirlos «Apolo» (Barcelonai.
«Sun Pablo» de l'eixcra de 
Pri.scaes: «Kl liombreeitn de ios 
gan'o-». por Jarohü AVasser- 
mann; Kl l•l■l■do de Dostoewski» 
de Nicolá' Bordiaefí y «La 
ñltiyiKi aviitiira (fel caballero 
LasíiDova», por Arthur Scliitz- 
loiv.

Las obras de Mnssolini.— El 
segundo tomo de l,a edición 
definitiva de las obras y dis- 
curso.s de Benito Alussolini. 
que viene ■‘ditando «Flamma- 
rica». I París) abarca la «V i­
da de mi rherni'aiu) Ariialde». 
ñor el Ditce y le acompaña de 
líi vida de -sn sobrino Sand-ilo 
Mus-oliiii, esrrita no por Be- 
nifo. sino por .Arnaldc.

Sandro fiié una víctima d-e la 
leiieomia y su acabamiento fí­
sico en mnelios nies^s. arran­
ca a su padre Arnalde pági­
nas verdaderamente desgarra­
doras. A nuestro juicio es una 
obra magistral, superior en enio 
ción y altura a lo escrito pior 
Benito Mussolini. La vida de 
Arriaide, miieirto )mco despué.s 
de su hi.io, ionidamente impre 
sionado por la desgraeia. esfá 
C'^crita como antes dci'imo- 
por Benito, pero a nuesiro'
Juicio la vida de Sandro por Médico bacteriólogo del Instituto

parte es lo más fuerti* dd 
libio. I

Otra obra de Banda.— Des­
pués de, «Crónica pseiuidalo-j

í ' l  Higiene

-s :" ' íisíi'X ' Saiaei Montura Montera
en (e, aci¡\\idtad eon.spiradora
de su pariente Eugenio ; de Veterinario del Instituto de Hi-
Avirpneta. I giene.

Le dedicaremos un eomen- 
weio detmido.

Paul Cbuidel.
llC<j V
a

castellano pon mico, el obrero manual, a to- 
-Mamiel G. Morente. y editada <lu eí que construye. Sea sólo 
por E.spasa-Ciijpe. Madi’Vi);. peirirnitida la imaginacióm en el 
En nuestros días, también odi- iteseanso, entre batalla y bata- 
ladü por Espasa-(ialpi‘ , ha pu- 31ii, si es que la.s eireiin.slan- 
btieado «.Años Decisivos», en- lúa.s penniten una tregua, Abo 
tre cuyas página.s se guardan'ra mi-mo. en ésla época de 

•'|atnsiones y preocupaciones más ¿paz?, entre el filo de la gue-
■ y la que asoma ya 

que .se eonsideeo
venrr. libre d,e Agmfti preoeupaoiAín

Me eoiifieso convencido por t>uede estar seguro de sn In- 
ésta parte entusiasta de la «De- emisiueneia. 
eadeueia de De<'idenle>. K| Cuando mnlujó don Franeis- 
muiido mandia con. ímpelai co Giner. Antonio Maebado es- 
combalivn, en una paz sin so- eribió im poema (Ineinído por 
siego más perturbada por tus iieeto en sus « Poesías Com- 
inquietudes que la rpi-'^ma épn- píelas», editadas por Kspasa- 
ra guerrera. La.s potencias de Calpe). No le lloréis, decía. 
Europa so incorporan y vigi- •“■f'''' i'erordarle trabajando. I.oii

bulo, de anlropobigía drl ereeimieii-| 7 - ' T '  " T
to V de patología nerviosa mn nuestro jyesente rra pa.sada y

. El marital de la infancia  ̂ la adoH-'' '«m edíalo y posible por- perfilada, el

Dicen que me case qo
Tlireji (jiii- me Case yo: 

no oiiii'i'o inaridti. lu.
Más qnirro vivir segura 

Ciii ‘’sfa Mena a mi -uUni'r 
que no i’ -lar en viuiUitM 
SI ra«ruré bien „  nú 
L'ii'cn que me ea=e yo: 
no (piiero marido, no.

Madre, no -eré' ra-ada. 
por no ,-er vida raii-adii 
o (¡iiizá mal empleada 
la arari.'i (pie ITin- me <l¡ó. 
Dieeii que me iti-i- yi.; 
no quiero marido, no.

No será -i e- naeido 
tai para ser mi marido: 
y pue- que tengo -abido 
que lo fbí va me la so 
Diren (¡ne nic* ra-e \o: 
no qiiiei'ti marido, no.

£¡!L VICENTE.
(I'i70-I.á;ic

lan, en iina .«iliiación de'fensi- palabras de un poeta, preri-sa- 
va que cualquier polvaieda p.ue. mente dr un poeta, hemos de 
de Iroear en d'rnnea agresivii- reiorzar la justifienrión de ó.i- 
dnd. llora en las ifiie' iiem<i.s ló mnnilafo de nuestra borc 
de caminar nprebin-iin los dien Así escribía. ílamaba me,ior; 
les. sin risas ni fauitasías, en Mnrhado; 
la hondura ai reflerión y en la «Yunques sonad,
lucidez y d.esemharazo <iiin rnmudee'.(¡ eampanus ..»

MADRIGAL DE LAS ALTAS TORRES

6i J U A N A  Ü A  L O C A

íáoratolio dg Ám\m

T  é c n i c o s i

ilosu Garaido Gal
de Higiene.

Josd GducGez de Geeoono

El diploma- Goque Goppera de la Feria. . . . .
quien^Sbemí^^.!ína^v^iíS Fanuacéütico inspector -ei’Üi-iKM'iáH- « r

y pal da Sanidad*!^ ,
«i^cultura: sff «Cnstóbfri Co- teléfono, 141 la=HUELVA=S«gaata 7 bre, se le ■ocurre eF^kítslado a

I,a fi’íi-e Letamciiidi lautas la pobre rr!o-a ilcmnile y !ia- 
vrre- repelida, puede sri- acep r-i- ,-n ínL iitiinable procesión 
íailri sin e! rigorismo de uiií> iiKirabra y para más daiiíosea, 
-criencia filo-óifica. y es gra- norfurnn. por e-tos i'ampo.s 
lo .•i-oiiKir jior nii-'va- guie- (¡iir aiiorii cruzo: 'roniurniada. 
i'ia- \ roiitemplar oli-fj- iioVi- Tloi'iiillos dr (o'iTiito. 
zqiilr- que no sean lo.s coSi- ¡Yesera' cuesta- peladas! 
dianos lie nuc-tra di-ciplirm: Vu-,oteos presenciasteis nía.- do 
el e-píi'ilii -e deleita al vi-inm una ii-or'be la marclia cié a n t o r -  
briir la iiil.'ligencia per-pccii- rim- D./c-idida )jor la iii'•n-a- 
%a- diver-as que no- ofrece el !.i i¡ofiero-a -iii pia'-iiTiiirio 
eapílnlo ine.vplorarlo que giiar- ibcredera di'l lualrimimio eahi- 
d'< el nntriíivar laoi del iiilr- jim \ real de La-UHa y -\ra-

I gún.
A' lude aquí leyendo una-j ' Y  como -i i-i Hado qoisirra 

inoiHigraría- lii'lóriea-, bio- iiii,rearme • e| lii-ti/uicu ilinera- 
graííiis mejor, djvaso y  ' eprc- ' l•io, repetida.- vece- voy a 
no uno- -iglos para ver en am- liriaal. \ a mi pa-o por 'l'orde- 
bieiitr lo más puro po-ible los -i||a- engendi'a la ( .'ijirii,iio el 
per-ona|e-, ya cine los -iuos y nuigin ntiní \ allá el emplaza- 
det'Oracii'n l-iigo delante. .'?n- 1miento de! ca-tiiio eári'el-asiln 
I uii To- (le las Hnelg.a-, los de l¡i irforlunada reina niie 
P'iaiuiartes. el olor secular de ¡'fb ironía- de la vida! a su 
los claustros musgo de .pie- piimogómto. ei emperador eii 
dras, filigranadas estatuas ya- cdvos dominios no s(> ponía el 
eejites que l'o- eaitiijos giiar- sol, según fra-c bario manida, 
dan no- ponen en la épora en|lo parió en un rclrele allá en 
que el gentil extranjero, es- Flande- sin tiempo ni prelu- 
pü'O de nuestra «Doña .luana' dáo.s para un reeibiniientu dig- 
1h Lora» que tan bien diseca no de tan augn-ta ilcigada a

I.( de F i' M í p í . ,\'Úñi-Z de , \ f e ' .  
/."lidia V 'od-iii; ia (pie > riizii- 

' o'iii lo- br'iourro- (b- P(\rez 
de .Ayaia. la de Teresa .Ariii- 
uiadi, \ el mi-tico Fl'av .lliail 
de Foiilivero- v el (áii; la aii- 
> 'í;i por anloiioiniisia. Lleva­
mos grabada en la mente la si­
lueta del medioeval ca-tillo (ie 
Simaiieii'. cuando con templa­
mos el de iu Mota, -urgiendo 
por la toíTe del liomenaje las 
glandes figui-as de Kjsnero.s, 
I-ab ‘l primera y  m i  bereciera
la delirante maniaro-depresi- 

\ii que iiaee iin momento de­
jamos rerlnfda en reeinto tris­
te romo su espíritu, obscimo 

, eomo el porvenir y pasado,
 ̂en la villa alegre «pie el cau­
daloso Duero lava los pies.

Ya emlrada la talAle termí-. 
na el viaje, esiamo.s Ciii Ma­
drigal. La o.iiva que dá acceso 
a la villa castellana, cada vez 
más vieja y más jxibre cada 
vez, esa arcada como boca l.u- 
xada de colosal cetáceo mis 
tragó ron la ayiitla de ligero 
paso de e.Kpléndido Renault, 
al vientre ini.smo del pueblo, 
ciiyp l(>yei!da y cuya liistoria 
le hace, con -ii nombre sono­
ro, el más interesante de la 
pren-ineia aviilense, Gaj'dós ly 
Unamuno .se recrearon con tu 
pomposo eneasílabo, aumciuc el 
consorte de la lieoína de Gra­
nada, el rey F.ernando le tiivie • 
ra todo el terror de una sen­
tencia infalible.

Díñese, que nn adivino au­
guró rpie moriría rn .Madrigal, 
pueblo natal de su primera 
c.sposa, nuestra Isabel, Evitó 
>iempre y a ro-la mitrar allí, 
a pe.sar de .uesidir en la.s agus- 
timis de la real villa dos hijas 
del católico, que en vano es- 
jieraban año tras año la au­
gusta patm'iiiil vi'ibr de ante­
mano anunciado, pero temero­
so al lioi'óscopo. ni Irasjmso la 
eirrnlar muralla, ni cuntempbk 
(le lelos las torres altas itiie- 
ajiellidaii al lii.-ti '̂ii'o jimdjlo 
(asteílano— «por sí el e-ire- 
liern»—•.

Fuiste, villa de nombre i‘o- 
mántieo. cuna de reina: tum­
ba de Fr. Luís dr Lc(3ii, ipie 
al acudir a eapi'tiilo dr.-de lo 
docta Salamanca le. .-urprendKS 
la muerte _en el hoy medio exis 
tente eonvmito de agustinos. 
Cobijaste en tu seno al erudi­
to Alon-o e] Tostado, y rn tus 
plaza- la figura eiiigmálira del 
Pastebíi'o, movió la intriga y 
(le-pertó la duda. Por In- puer­
tas entró la grandeza hiimaiia 
un día va V'Jano; sobre tus 
cubos viejos rotas •.almenas 
psea-a muralla, vuelan los liom 
iir» y jia.-aii raudas la- invisi­
bles oiid.'i.s.

Para mí guardas reriierd(iS 
de ¡a niriez y los riiripo- de 
mis mayores,

— Salve Madrigal,—
Dr. TOMAS CABALLERO

Luís Pfandl. (ediriiín dr /Ks- 
pa-a-Galpfj luce su talle va­
ronil \.a .-obre potro , alazán, 
ora en el frontón, deporte fa­
vorito que le costó la vida, 
pues según los ibisluriadores 
-e atribuye -u  miu'rte a nii peo 
ceso agudo que bien pudo s t  
una pulni(»n/(a cuyo punto de 
partida fué un ejercicio violen 
tu terminado con una b.bkta 
Iría abundante. Esto ocurría en 
septiembre de v por or-

un mundo que ca.-i en totali­
dad pertenecía. I.a doble águi­
la de lo- .Auslrias partía de la 
má- liumiide mansión para 
abarea.q má- tarde con el pode-! 
río V amplitud de sn- ala-.’ 
mares y conliiientrs, lejanas 
tierras y diversa- raza.s. para 
terminar' ¡triste vaivén; de ia 
vida! 1(1 madre hispana. eomO| 
aristócrata at'eiiiiiudo, con una 
«xistenicia nutrida do recuerdos | 
que sirven solo para más os-1 
Sensible*.- lo- desaue- con ip’ c 
se adereza para siempre, la mi­
seria.

E-tamos en plena na«liila;

J. M. Méndez Camacho
Especialista en partos y 
enfermedades de la mnjer 
Tocólogo y Radiólogo 
del Hospital Provincial 
Rayos X  - Radium

Electroterapia-Diatermia
Masaje

tisnltiUlil ■ TelÉfsBollfl
Vázquez López, 18-HUELVA
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FE PAC rpR( PARIO»

laa. C o p a , dLe E s p a , í ía
En Chamartin, el Sevilla conquista por partida doble el campeonato

de España
El Sevilla, al vencer al Sabadell por 

tres tantos a cero, se proclama 
campeón de España

MAItliíl).— A la luTii lif jii- 
jíHi’se ol C'iii'iiciiln> liiial de la 
ílnini di' H'jmña eiili-c el ¡Sevilla 
y el Saliadi‘11, id eanipn de (¡lia- 
mai'lín im ('¡‘eía'iiliihii brilhuili’ 
asjHM'iii, ni niuelici m '̂ll(l .̂ Se 
abstuvo de eiiiii'un'ii' la aJieióii 
mmlidloña por lU) euiieedur im- 
pnrliuii'ia a la linal \ por iialie;' 
maiiletiido lia Fodoraeiüii Ks- 
(lafiula li>s [ireidob ■̂levâ l̂ ^̂  d'.' 
la- (dásiea< liiuiles.

Kii la Iriliuiia ;r eiieiieiil imti 
>d }>iV'idi'iile do la Hepúlilie-, 
ol niiiii'ii'o de Haeicnda. r¡ frn- 
boi'uaditr <dvil y el presideiile 
(]e¡ Madrid, ilnti Hafíiel Sá»- 
eliez (iiiciTa.

SALEN LOS EQUIPOS
A lii' I im-i j \ \ eliit iriiutfO mi 

miíü> >alta al lerreiio de jiiefin 
el Sevilla F. C. Ks reolLiidu euii 
aplauMi:- mezeiado.- taui algii- 
iM>' )>ili>'. I'bi la fTi'iieral >e abi­
tan earlele- de saliilaeián ai 

Sevilla.
M.iimenln- dc^plU!^ sale rl 

Saliadell \ e.' ri'cibidn enii una 
tiran xivacii'm. El eampo es iii- 
\adidii por l«e< f(>lüpraí'u>. anie 
ifineup> ¡)usaii b,-- oi|uijin<.

lEI ái'bitm de .'la liii'al, el >e- 
ñur F'Ciiriín, alinea a-í a lua 
ei|ll¡]»0> :

Se\i!la F. (I.; Fiz.'i^oiirec, 
Ku''kalduiiii, Ueva. ..Vleázai'. Se 
pura. Feile, Lújiez 'rari'outegui, 
r.anipanai, 'l'atdie y Hi'aeei’ü.

‘ Sabadell: Mas>ip, Mnrral, 
niaiiidi. .-Vrpe'mí. Fniii. (Iraeia, 
Sanpue'i'. (¡ahot, (Pial, Bar- 

eeld > Parara.
Rli;;e 1'aniinj el Sabadell y 

flampaiiíd ptine en jnepu la jie- 
b>ta.

La> ¡irinieraN jnpada' «.e lb‘ - 
v.in a eahi) enii gran rapidez.

Abázar i-Dinete la primer.i 
falla y so para el juepu.

ilCl primer nmmeiiln de pe- 
liaro e> ante la miorla de ^fa•'- 
'ip. l 'n ec'iilru de l>ó|»oz eniza 
luda la jniei.da sin rpie nadie 
iiih'iile (d nuiitile.

Res|»umb‘n bis d.e la Creti 
-Alta con veloeiibul y logran el 
primer sarpie do esquina. Ln li­
ra Parora. sin conseouoit'-iiw 
l)e>peja Eizagiiirro. i>ero el ba­
lón tío va miiv lejos y lo dis­
para. lUirreló. parando Kizagni- 
rre,
Calvel V Sanfniesawse emiilean 

ron eniusijonio. Kii un ceniro 
de o.'le úUijiiu, Deva da con la 
mano al balón y E-earlin or- 
ilena que se tire ini golpe fiuin- 
co. Suenan !o,̂  primmis aplau­
sos jaira Esearlín. Luego el ár- 
bilro inteniem' roHando el jtie 
go duro (¡ur trata de iyieiarse.

El Sabadell rioniina ligera­
mente y Eizagiiirre iiilcrvjei’ e 
ron rreriiencia \ acierbi. En mi 
cenfro lie Parora, fiiinrl no ncier 
la a reiiialar la jugada.

El primer disjmro de jieligro 
es de (lalvet, que roeogo la jie- 
lola. avanza unos meiros y 
hinzfi un dis|iat'o fuerte que Jia- 
ra Kizagiiirre. togrando aplan-

SE NIVELA EL PARTIDO PA­
RA TERMINAR CON DOMINIO 

SEVILLISTA

Se \a liiveiaiulo el inirliibi. 
V Mii'sip intervieiip U'l parar un 
reñíale de Segura a eentro de 
Ló|)ez. T.os afaques son ailer- 
iialivi's. Los avances ealalaiies 
Sun feeruenles por los extre­
mos. Poro a poco el Sevilla, 
más sereno, se va aiLuefiaimo 
de la >ifuaeión. Bracero adelan­
ta un balón a Camjmnal y é>ie 
so preeipila y se colora rn off- 
side. malogrando la jugada. M.i' 
-ip (letiriie un tire cruzado de 
López.

t'ii reutro reiTitdo y bajo cb' 
LiraII'ro intenían remalario al 
mi'imo lirmpo Campana! y To- 
rronli'gui en bonita estirada, 
pero Massij) se hace del balón.

A i'onünuarión viene nn buen 
•reñíale de eabeza de Calve’ , 

oiic delii'iie Eizagiiiree en gran 
lilocaie.

EL SEVILLA T IRA  UN PENAL­
TY  QUE NO ES TANTO

En uno do los avainv- lie! 
Sevilla. 'J'nrronlegiii reeibe una 
pillada d'Ol defensa i-alaláii. E-- 
rarlín ea-tiga la faifa eon pe- 
na'llv. l.u lanza Ku-'-kaldiiiia ee 
Uro íor|í,«;iino y el balón da en 
el jiabi y vuelve al eampo.

CAMPANAL LOGRA EL PRI­
MER TANTO DEL SEVILLA

El Sevilla, \a emlniladü, e> 
dueño de la situíieii'm. H¡n jie- 
loleo insulso jior uno> momen­
to-. Pero en una armiieada de 
López éale eeiilra y Cutujiaiial 
remata llojamente de eabeza. 
Mas-ij» >ale jiara deteiier. j»ero 
re-bala, rayendo, mientras el 
balón, de-paeio. entra en la 
imcria. El leinate no tenía peli­
gro.

Drva entra eun un pie jior 
alio a Calvet y e  ̂ amoue>ta(lo 
jinr el árbitro.

Los últimos juinviU).' de e.-b' 
Liemjiu -on ya fraiieamonfe fa­
vorables al Sevilla.

Hay un buen reñíale de Cani 
panal > una liieida arraneada

de López. Y Irrmiua el jirimcr 
liemjio con el resultado de mío 
a cero a favor del Sevilla.

SEGUNDO TIEMPO
Al ajiareeer el etjuipo del Sa- 

iiailell s(‘ ve que presenta eain 
bilis ('II >11 aliueueiüii. (iual per 
muta >u jiueslo con Parera. El 
df'laiilero eoiili’o catalán se re 
-ienlc (tr su lesión.

En la priniei'ü arrancada ra- 
liilana consiguen rói'iier. Lo ti­
ra, bajo. Sangüesa, sin eonsn- 
ciiencias.

(Inmjiaiial y Lópi'z ligan una 
buena jugada, que corta cnér- 
gicanienle (¡racia. Canipanal. a 
corla distancia, desaprovecha 
mía oca.-bur de marear.

Se lira un córner eonlra e] 
Sevilla y (¡nal remata de cabe­
za.

El juego (¡lie se praetiea en 
esto liem|)o e> muy infi'i'ior a' 
del primero. Las jugadas son 
lenla- y el público, aburrido, 
bale |>alma> de tango. Hay in- 
lenlos d'f durezas eeiisurable-.

El defensa eataláii BUiiicb 
e> anioiicsiado por Esearlín. A’ 
.Alcázar coincle una jugada su­
cia > lia>- broiiea en las tribu­
na-- Sr Hi'a un gofpe franco 
conli’u el Sevilla.

-A los jíoco- mininos se tira 
una falla cerca de la meta de- 
feiutida jior Eizagiiirre. Los iu- 
gaciore- sevillanos hacen la ba- 
crei'H. Tirado el easligo. sp no­
ta la falta de reñíale.

Se juega en medio del eam • 
¡10. ante t“! coiicral abiirriinien- 
(o.

El e.vtremn ealalán Samrue- 
>a baee un disjiaro (pie Eiza.. 
giiirre deliene eon. esliío y se- 
giiridiid.

Eli un barullo ante la puer­
ta del Sevilla, se liaren jiiga- 
lilis -ucia- poe parte de todos

El .Sevilla aeh'in más tran­
quilo \ e- dmefio de la siliia 
eión.

En una jugada de Hcacero 
reñíala fuera Lónez, Campana! 
(lesajii'oveeha algunas oeasio- 
m - por falta de rlireeeion en 
los tiros.

En mi ('(‘ litro ib' López. Mns- 
sip para el boiióu. pero Campa - 
nal lo entra fiierle.meiile. de- 
rribi'indule. Kl árbitro amones­
ta al delaiilei’C) 'evillaiio. Se sus 
i'Oiide el juego unos momen­
tos y el jiorlero catalán sp re- 
¡mnc.

En un monu'iilo en (lue Fs- 
eai'lín vuelve la esjialdu. Blanch 
propina una patada a Campa- 
íUll

Se eonliiiúa el juego y ca­
da vez se hace más pali'iile la 
.superioridad del Sevilla.

CAMPANAL MARCA EL SE- 
GUNiM> TANTO

A .los' 31 minuto- de juego 
de este tiempo •mai'oa el .Sevi­
lla ed segundo tanto del encueii

Iru. El aillo? (b.'i tullid Cs Cam- 
jiaiiul. j

El d+ilaiilero .seviliano sC apo 
(lera del baliin en el ceniro del 
eanijio, avanza hacia la porte­
ría catalana e inesperadamei'- 
t(' larga mi niagnílico chut, en­
tráñelo el bidón en la red por 
el ángulo 'uiperior, sin que Mas 
sip pueda liarer nada a pos ir 
de la estirada.

Este tanto .prodiuee gran ale­
gría entre los jugadores sevi­
llanos. En el campo se agitan 
miniei'osüS tianderiiies de afi­
cionados. Esto segundo tanto 
aclara definitivamente la .situa­
ción.

■Habla el linal dol partido el 
dominio es del Sevilla.

En la tribuna surge un es­
pontáneo eanland'rt íandangiii- 
Ilo.s y el ¡lúblico lo jaJea.

El jiai'tid'o está*ya decidido. 
El Sevilla presiona y el Saba­
dell, deseuneei'tado, se entre
gil.

FALTANDO TRES MINUTOS, 
MARCA EL TERCER TANTO 

BRACERO

Faillando Ires minutos para 
(('i'mimir el partido. López lo­
gra eeiitrar' y el balón es vema- 
lad".i por Bracero, de cabeza, 
logrando así el lereero y último 
lauto del partido.

EL PRESIDENTE DE LA RE­
PUBLICA HACE ENTREGA DE 

LA COPA

Terminado el partido, el pi'e 
sideiitc de la Repútílica. S. E. 
don A’ ieclo .Aléala Zamora, ha­
ce entrega de la tlupa al caiii- 
táii del Sevilla, Guillermo Ei- 
zagiiii'i'O. El público, que se 
agoljia alrededor, ovaciona la 
enirega.

COM ENTARIO DEL PARTIDO

M.tHRI D-:— En reaf.idad el 
piirlido linal do la Copa de Es­
paña sc lia desarrollado con b? 
misinu clase de juego <¡ue en 
casi lodas lii- linales de esta ea 
legoría. El partido de ayer nn 
pasará a la bisloria. .Aunque •̂ í 
el formidable arbitraje del .se­
ñor K-i'iii'lii!. ijm' demostró, 
además de su pericia, cómo se 
('ncaiiza un juiriid-o cuando luiy 
¡i'Iguii'ii con aiitni'idad en el 
campo.

Xo ,nu-ló el Sevilla ni el Sa- 
l?udell. .M jiareeer. nada de lo 
que >e realizó duraiile eJ par­
tido (biba a eiiti'nder que "(e es­
taba diUieidando el título (b‘ 
eampeóiii de Esjiaña.

-\l l■rin(•i|̂ i  ̂ los cala’iuiies do' 
ron la impresión de que iban 
a Iriuiifar. Poro. >u delantero 
«'enli'o-tis+id- iko pod-ía nisovers-e. 
Al ('liarlo de hora de juego te­
nía ¡lerdida' la pelea.

El Sabadell decayó, mieiilra.s

lo-̂  meijin' '('villaiin- -c anali­
zaban. En la segunda parte, 
ron un s(jlo tanto de venta.ia, 
los dos equipos so lanzaron ni 
bonito juego del i»(‘loteo en el 
reiiH'o. sin corazón en la tu- 
cba. com'.o jamás sc vio en una 
tiiial. T.a segunda parte fué fa­
vorable al Sevilla, jiero no tnir- 
eomo para establlceer una di­
ferencia de tres tantos.

Jms ealalane.s .«e desmorab- 
zaroii y, .si bien fueron Venei- 
dns, en una final liay que de- 
mristrar que por algo se llega 
a ella.

Si el delanlern eentro Giinl 
no sc litibiei'a aliiieadó. otra liii 
hiera sido 'la marcha del parti­
do. Fue un gran error alinoíirlo. 
Eslaba lesionado antes de ro- 
meiizac el partido.

El ini'jor jugad(?r de los ca- 
tabiiies fué e! extremo derecha 
Sangüesa seguido de Calvet y 
Purera. El resto, aceptable na­
da niá-(. Mas.sip, estuvo bien, 
pyi'o fué el ruljiable del pri- 
m'er tanto.

Al Sevilla se le vió .lugar más 
que en sus acliiaciunes anterio­
res. sin Ilegal' a satisfacer en 
ninguna de las exhibiciones que 
ha iierho ante el público de Ma 
d'i'id.

El mejor de los sevillanos 
Eizagiiirre. t¡ue hizo magníficas 
[‘aradas. Puede considerarse 
rpic el es el verdadero autor de 
que el Sevilla sea campeón de 
España.

La defensa acfuó menos du­
ra que en otras ocasiones. T.o« 
medios eonstituyeron la linea 
iná‘( reginlar. aguantando on el 
primer f i e m j) o y sirviendo 
balones a sus delanteros en la 
rontiniiación.

Tache y Bracero fueron 10 = 
mejores delanteros. Campaiial 
no pareció el jugador iiiterna- 
Honal. si bien su segundo tan­
to fiii' fanlásiien.

OPINIONES SOBRE EL PAR ­
TIDO

]Kii? Pablo Hernández Coro- 
nudo. secretario técnico del Ma 
drid F. C.:

«Muy ma!l. Tan mal coinu era 
lógico esperar. El triunfo del 
Sevilla, justo. Sc lia puesto de 
manillosLo iinu vez más la cx- 
relonle clase de Fede y Gui­
llermo. Eii-kuldiina sólo estu­
vo bien en la jirimera parle. El 
Saliailetl sc equivocó. No sc 
comprende cómo on partido de 
lauta iiuporlaiK'ia cokiio una Ú- 
nafi alinearon a Gua! lesiona­
dos.

Don .luán López García, ex- 
presídente de la Federación 
Sur;

«Se impuso la veteranía del 
Sevilla. Jugó más. El nicjoc 
•liombre del terreno lia sido Fu-

- .i .
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•le. F!1 (ru¡: ilel Scviüii. niii\
. ..I ■ i ' i i " -.

to

’  Ma

linos 
flca-i 
■arso 
■r til! 
n d<5

AR-

nro-
Mii

l'on A:o.id<'i. (Jai'i'íu Suinzar. 
- i - n a r i o i i a i i :

- - '0  li.'i Imfiidn niú> (¡un iiri 
• S,-villa, Ki Siiliíifli'IL
c' 11 (iuai ii--ÍMnnik), mmc.i ¡in. 
‘ í -I '(I "iit r aiiilaliiz, Fû - una 
. uui\.,ración .'ilincarln, pnilipr-
l'l.i, tiiOT»,

’ .... Hiini'm EiH.'ina-. fnln--
uacln, <|r| Sr\jl¡a:

íK 'ó iv  cMuicntij. Mi- fltir/u-̂ . 
ii'iiiri',1- III. jup-ado F' qii.-

c.(,ci-a|ia ¡|nn ninro
I ii!i< l̂ \ ii ’ mi la ...

.h'laiilcrn del S“ -
\ llt;. ,

filuJii'áii cninpmljado todos 
ifio- . i Scvilin no es un pqiiiro 
(.Olalla. Se ha dosrnviieUo con 
-u d<'¡)oi'(ividad raracIcrísUca 
líi-mui- -ido -uperiores a mics- 
ll’n- -ivnli‘ ->.

Ii'\a. <lcf.-ii-a del Sevilla:
«Kiicanladú pop el triunfo. 

1‘ ei'o he de dci’ir que no lo es- 
perali.i tan ainidio. La Qesióu do 
tiiiai le- ha perjudicado n ellos-. 

*« #
Tena, entrenador del Baha- 

d('H:
sL' Sahadell ]ia tenido mata 

suerte. En lo- primeros nui- 
meiifd- ha demosfradn que p o ­
see jJicRo de clase. Luego ha 
'•ajado al resentirse Gual, Nos 
heme- equivocado al alinearlo..

‘ tlnal, delantero centro del 
Siiiiadell;

«lia ganado el Sevilla por- 
«.f|ue jtig.'. más que nosotros. KI 

.Sahadell MÍio lia pre.sentado 
diez liomhi'cs, por mi lesión. 
1-a 'mala -tuTle se ha celiad" 
ron jTo-ofro-».

li'-ii Pedro Fscarfín, árbitro 
del .meuoiilro tina!:

«Mi interás se concentró en 
que no se hiciera juego duro. 
I.ri he ronspgiiido y. debido en 
parle a la ¡icfitud correcta de 
lo- .jugadores. íln habido poca 
c'a-c d-" juego. Pero la diferen­
cia del l•esul(adü es justa>.

l-A FEDERACION OBSEQUIA 
CON UN BANQUETE A LOS 

EQUIPOS FINALISTAS

M-\l»Rin,— En el Hotel Ititz 
< eletii'n ,-n niiehe del do- 

iiHUgn rd banquete <¡ue ofrecí-i 
la Fedei-ación E.-puilom a los 
equipos Imali-la- de l,i Gojia ue 
l'i'paña.

Pi-e-ídií^ el de la Federación 
.V.aeinjjal, -eñur García jiuil.r, 
iiu.'' tenía a su lado al l’ re-iden 
te d-ei .Sevilla, señor Hánchez 
{ ‘ izjuáii, y al del SalmdeP. sc 
>ior Marcet.

Ocupaban pue.st<(s en la me- 
'.n pre-ideneial los árbitros que 
luiii juzgados estos encuentros, 
‘•cfioif- Montero y Escartín. y 
lo- iiiieiiibrus de hi Federación, 
''Cñnres píilacio-, Oliver, y el 
i'i'e-icb ule del Cio.-vin v ntra- 
l " ‘i‘ 'Miiatidade.s deportivas.

A In- pustres. se levantó a ha 
‘ (lar el -eñor García Darán, que 
ttl'ogó por el ¡iresligio dcl íút- 
bel e-pañol, roneral alándose 

l " ’i Ital'ei- ooiitcudido en ja li- 
>*al dos «quipos que minea llc- 

a tan señalado lugar.
Ilablcj de-jiué- de) moiio¡>o!io 

•̂‘ i'i.s lilulo.' nacionales quQ 
' :'le año lieiir la ciudad de Se 
' ‘bu, \a (|ue oí Bcüs coiisigub)
'■I campeonato d'C Liga, y el Se 
' ‘bu el «amateur» v el jirof.'- 
‘̂oiud.

Segiiidomciile procedió al re 
I’arUi de las medallas recuerdo 
•b" este (Muijiei.mato ! Sbt'i-l!.').

-ieiidii aidaudidijs Jos jugadi.-- 
rcs al recibir la.-? coiulee(.iracio- 
lie-.

KI ¡.re-ideute del Sevilla, se­
ñor Piz,ñi8ii. habla seguidíinuui 
le en término.- de g-raii emi.(-
eióij. aleg-Túiido-e—  dijo__ en
primer término, de (¡ue el Se­
villa haya conleiidido con el Sa 
badell, ambo» equipos jirinie- 
rizo- en cola.s lucha- íiualcs,

'lambién luyo una eariño-o 
elogio ¡utra Ja ¡iren-a madrile­
ña. diciem'o que lejn- de ofen­
derse ellos con la.s caraclerí.-- 
licas que los periódicos madri­
leños iiabÍHii hecho de Ja ac­
tuación del c(¡ui¡io dcl Sevilla, 
con ocasión de anlcriore- par- 
lidos. -e rcjiigralulaban de ello, 
pqcque liabían -crvidxi de lec­
ción para Jos equ¡¡>iers sevilla­
no-. Tuvo frases de gran cari 
ño y simpatía para los dm 
componen el e<¡uipo rampeóii 
de España, y termina dando las 
gracias a lodo.s por las alencio 
nes que haiu'an recibido duran­
te su estancia en Madrid.

A coulinuación, el señor Hu- 
ca. presidente de la Federación 
catalana, en nombre de ésta ,v 
del Gentro de Sports Sabadell, 
pronunció brevcs'palabras, re- 
.saltaiido la hidalguía del públi- 

.co madrileño y haciendo votos 
por que en ieímporadas poste- 
rlore.s tenga ci mismo brillar­
te y último partido de campeo­
nato nacional. .

Por úlMino, el presidente del 
Giosvin de Vigo, señor Vila', re­
cordó la memoria dd portero 
de su equipo, Roque, que fa­
lleció a consecuencia de un ac­
cidente sufrido durante la ce­
lebración de un reciente encuen 
tro,

tslis últimas palabras fueron 
de felicitación para los vence- 
doro.', que. según dijo, mere 
cieron lan glorioso título.

EL LICEO ANDALUZ OBSE­
QUIA CON UN BAILE A LOS 

JUGADORES SEVILLANOS

M.AIiRID.— En el Liceo .An­
daluz se lia verilieado el domin­
go un baile exiraordinarin en su 
domicilio social!, al que fueron 
invitados, especialmente, los ju 
gadores andaluces y los sevilla­
nos que lian acudidn a Madrid 
para presenciar la final de cam 
pcoiiato.

En el momento de conocer­
se el resoltado del partido, fué 
roloeado en el Juilcón del Liceo 
un gran rartd de tela blanca, 
eii el (¡IIP se leía: «¡V iva el Se- 
\ illa i».

La final amateur
M.ADRID.- -.Antes de jugar- 

.se la final entre lo.s equipos pro 
fesitmales del Sevilla y el .Sa- 
liaik'll se jugó la liiuil enlrc los
p<¡iiipos amateurs Giosvin de 

Vigo y Sevilla F. G.
Guando estos eí¡uipos salta­

ron ai campo asistía al encuen 
tro esoiiso número de especla- 
rjores. Los elomenlcis .sevilla­
nos se ofrecían más numerosos 
y e l lo 'se vió al saltar al terreno 
el Sevilla, que fue acogido con 
grandes aplausos en cunirasfe 
con las pocas palnia* que se 
riud'ici'oii a los gallegos.

Los de Vigo sailii-ron a! te­
rreno Pon brazaletes negros en 
memoria de su portero falleci­
do en d  encuentro contra el 
Erand'io. Gomo el Gio-viii no 

tenía suplente de portero, ho- 
bicroii de únprovisar uno para 
la final.

El j>ai‘lido lo arbitra el señor 
Montero, de-1 Gob'gio del Gen- 
tro. Y  los e(¡uipos -o alinean 
así;

Giosvin de Vigo: Garlucho. 
Gaiiellii. Raquero. Ramos. Lán­
gara, Licha. Tapia.. Chapista, 

Mella y Riibi.
Sevilla F. G.; Moreno, Hue­

sa, Jara. Félix. Ruarte, Núñez,

Sám licz. Fermín. Falencia. G,i 
TTcra V Berrocal.

K-íe partido se ha caracleri- 
zado jH.r la dureza que han im 
luicslu tus jugadores sevillano-. 
Teciiirameuíe también lian si­
do -uperiores a su- enemigo-, 
Ror elh.i la dureza no hizo sino 
enemisiavle con el públiro. En 
Pl i'iimcr primer tiempfi se le 
amilaron do- tantos aí Sevilla 
]ior off,-ide y sc oon.siguíó uno 
válido pitr Palciicia, de buen 
di'paro.

Kii el sogundu lieiiijio Palm- 
cia marcó el segundo v Sán­
chez aumentó a fres h, difereu 
cía. Imió entonce- cuaiidio el 
Giosvin reaccionó y consiguió 
sû  tanto, pi'i’u no jior media 
cióii de -US jugadores, sino pol­
la defensa sevillana, que metió 
ella mi-ma el halón en la red 
en un momento de eonfu-ióii. 
•Más larde Carrera consiguió 

el euai-ío g-oa!. y los dos úlli- 
inos fueron obtenidos por Fa­
lencia en Inieiias jugadas dei 
ataque sevillano.

En el segundo tiempo fueron 
expul-ados del terreno de Jue­
go Mella y ,Iara. y en el priinci 

tiempo fueron expulsados 
otros dos jugadores por cad.a 
bando. Gomo en las po.sfrime- 
rías del partido .sé retiró, por 
lesión. Carrera, el Sevilla que­
dó con ocho jugadores.

El mejor elemento del Se­
villa fué Sánchez, y después 
Jara y Berrocal. '

De los gallegos sólo debe 
anotarse ol enfusiasmio con que 
actuaron fronte a unos enemi­
gos superiores.

El árbitro, señor Montero, 
no supo estar lo debidamente 
enérgico.
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A las PJayas de 
Punta Umbría

SERVICIO RAPIDO 
La CANOA

Dolores
siempre preferida por el pú 
hlico inaugura su servicio re 
guiar el domingo 30 del co 
rriente con el siguiente ho 

rario;

M i l M  í IlUlil il P. M

7 de la mañana 
9 > >

11 » »
1 de la larde

;| 8 de la mañana 
I 10 > »
: 12 »  »
I 2 de la larde

> * :| 4 > > >
» » j 6 I) í  b
» » il 8 noche

Precies los de costumbre
Nota.— Muy pro(nto se anun­

ciará el viaje de las nueve de 
la noche, los sábados, con re- 
gre.so de Punta l'mbl'ia, a las 
dos de la madrugada.

R. CoBllo Vallarino
Enfermedades de los ojos 

ESPECIALISTA
Consulta de 11 a i y  de 3 a 6 
General Bernal núm. 1, pral.

HUELVA

Garganta, Nariz y Oido

i. iáncliez iirella
ESPECIALISTA

Ex-interno R. clínico de Mora. Ex- 
asiatente a los Hospitales de Pa­
ria. Diplomado por el profesor 
Sebiles del Hospital Lariboaiére, 

Consulta de 11 a 1 y  de 4 a 6 
P. Quintero Báez, I HUELVA

UNION RADIO MADRID

DIA 2

K’OÜ; Diario hablado de Unión 
Radio «La Palabra.». Informa- 
.;ión de todo e! mundo. Dos 
emisiones de treinta minutos: 
a las 8 y 8’30.

Inforniíiciuiies divi-r-a.-  ̂
de l  nión Radio: Gutizacioues 
de Bolsa.— ííacetillas. Gaicnda- 
rio a.^froiiómico.—  Saiilora!.— 
Bul-a de trabaj(v.— Programas 
del día.

9'3(i; Fin de la omisión. 
Id ’Ou; Gámpáiiada.-; de Go­

bernación.—  Señales horaria.^. 
Boletín melereológico. — . «El 
cock-lail del dia», por Perico 
Ghii'ofe.— Mú.-«ica variada-

13’30; Sexteto de Unión Ra- 
di(j; «Adagio de cuncierlo», 
N'ardini: «Feramor.«» (liaila- 
ble.-). Riibustein; «Antigiiu es- 
ü'ibilhi» (canción vienesfi). 
Ki'eisJer; «Entre lloi-os» (dan­
za andaluza), Fei-nándcz Pa­
checo.

14’00: Cartelera.—  Cambios 
de Iraoneda extranjera__ Mú­
sica variaaa.

Í4 ’30: Sexteto de Unión Ra­
dio; «La favorita» (selección) 
Doiiizctti; «Tohama» (inlerrae 
dio). Raines; «Leyenda», Ma.<- 
scnct.

15’00; «La Palabra». Diario 
hablado de Unión Radio. Noti- 
(úas de todo el mundo, recibi- 
bidas hasta Jas 14’50. Música 
manada.

15’30; Sexteto de Unión Ra­
dio: «El ocaso de los dioses» 
(niiircha fúnebre), Wagner; 
«La cluilapona» (fantasía), 
Morenij Torroba.

i5 ’50: Eventualbienie, noti­
cias de última hora.

ffi’OO; Fia de la emisión.

17’ 00- Campanadas de Go­
bernación.—.Música ligera.

17’ 30; «Oufa del viajero».— 
Continuación de 'la música 1i- 
gera.

i8 ’ ()0: Relación de nuevos 
socios (Je la Unión de Radir» 
yenfes.

(lur-illo sobre el .irle y de- 
porfe de la pesca: «Moderua- 
nrienlacioncs de la pesca», úl­
tima charla, por don Joaquín 
Aroca.

f8 ’ 30: «La Palabra». Diaj-ic 
hablarte de UpííÍji Radio. Infor­
mación de todo el mundo. Nn- 
licia.s recibidas hasta las 1 8 ’2 0 . 
Cotizaciones de Bolsa.

lO'OO; La hora agrícohv(ser 
vicio d(S! Comité agro-pecuario 
fori'-ial de difusión raüiadii <1(1 
-Mini-terio de Agricultura: Goii 
ferencia agrícola.— Informado 
lie- oliciiilc- figrícídas y gana­
dera-: «Indiislpías dcl fríro>, 
conferencia, por don Jn-é Ma­
ría Vizcaíno, ¡irofesor de la Es 
cuela de Veterinaria.

U i'.'jO; Tran.smisióii dd pro­
grama nacioníd italiano, orga- 
iiizndo ))oi' K. I. .A. R. Goncier- 
to vocal de mú.sica (li> coinpo 
-¡[ore- italianos de lo- -iglo- 
.':V1I y XVIII.

«La Palabra». Diario 
liahladó de Unión Radio. Noti­
cias recibidas hasta las 20.00 

Goncierlo por el .sexteto de 
Unión Hadicj: «Danza de los 
fantasma-». Domeiiieo Savino: 
«Suite e.spañ(da». Gérardin: a) 
Telón, b) Aragonesa, c) Madri 
leña. rU Habanera, e) Jída, f) 
Final.

«L a . favorita» (A  tanto ainorU
21’30: Recital de eaiitn. por 

José Luis Llurel ,'barílono) 
Donizetli; «.MalíiiiaUu>, Tusti; 
«Otello» (credo; . Verdi; «Sol 
en la cumbre» (romanza), So- 
rozábal; «Mía .spo-a -erá la mia 
bandiiTa». Ríttoii; «El ca-erfo» 
(romanza), (íuridi.

22’00: Camp.anadas de ,Go- 
oernación.

22’05: «La Palabra». Diario 
hablado de Unión Radio. Infor­
mación de todo el mundo. No­
ticias recibidas hasta las 21’45.

1 iGonlinuaciói) dc.l concierto 
por el sexteto de Unión Radio* 
«El barbero de Sevilla» (ober­
tura), Rüs.siiii; «Mo-uico», Gou 
nod.

Recital de caiilu. por Luisa 
Discos variados.— ló :  'Nolicia.s 
de última hora, transmitidos 
desde Madrid. Primor suple- 
nf.fito al diario liablado do 

Espinosa; «El barberillo de La 
vapiés», .Barbieri; «El rey que 
rabió», Chapí; «Gigantes y ca­
bezudos», Caballero; «Niña Pan 
cha», Romea y Valvcrde; «La 
chavala», Cliapi.

ínformacioiii" deportiva y 
cinematográfica.

Música de baile, fran.-miti- 
da de «Florida en Rosales».

23'45: «La Palabra». Diario 
hablado de Unión Radio. Resu­
men de noticias de todo e! mua 
do. Ultima hora. Noticias re*ci- 
bidas hasta las 23’ 30.

24’00: Campanadas de Go­
bernación.

Cierre de la E)siación.

SEVILLA

«,30; «La  Palabra», diario ha 
Diado de l^ni<in Radio Sevilla. 
Calendario astronómico. Santo- 
pal. Programa del día.— 9: Fin 
ie  la emisión.— 14; Orijuesta de 
la Estación; «Marchenera» (pa 
sodoble), Gai'cía .Matos- «P e -  
befa mía» (lango-. Mayoral; 
«Echaile el lazo» (ra tv l ie ia ) '  
José Lermn; «Benamor»* (se­
lección), Luna: íl»u boda de 

Luis Alonso» (iiiiernicdio). Ji 
ménez; «Madmne Butterfly» 
(fantasía). Pucciui. Gartelei*a.s. 
Unión Radio Sevilla «La  Prfa- 
bra». Flamenco. — , iñ ’aO; Fin 
de la emi.sióu.—  ltr;!0 : «La ho­
ra agrícola» charlas de divul­
gación agrícola, leídas desde 
nuestro estudio,—•lí)’45: Frag­
mentos de la Cipeiui de Verdi 
«Aída». Cantantes, coros, gran 
(orquesta.— 20: Noticias (le úl­
tima hora, fniiismitidas desde 
Madrid. Segundo suplemento 
al diario hablado de Unión R a ­
dio Sevilla «Li( Palabra». Co­
tizaciones de Bídsa y mercados. 
Boletín melereológico de la Uní 
versidad de Sevilla. -20 ’20: Si­
gue la radiación de la ópera de 
Verdi «Aída».— 22‘05; Resu­
men de noticias do todo el mun 
do. transmitida- desde Madrid. 
Flainonco (eventual,.— 22’30: 

Cierre de Qa E-tación.

CITRO EN
Baratísimos

Casi nuevos
DE VENTA:

En Hile Lele Somero, i
Ayuntamiento de Madrid
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COSAS AMENAS Y CURIOSAS
Curiosidades

A las ranas les gusta cantar, 
mejor dicho, alborotar, como a 
fodoí^ los que firaen mala voz 
y  peor oido, que son los que 
más gritan, pues es un hecho 
que el individuo que desentona 
no puede cantar en voz baja, si 
no atronando a sus oyentes. 
Y  es igualmente axiomático que 
las ranas s*nn amigas de albo­
rotar: pero lo que no sabíamos 
hasfjt ahora es que les gusta tan 
to la música que, como a las 
serpientes, se las puede encan­
tar con una dulce medolía.

Asi lo a.segura un observador 
inglés, y añade que durante ho­
ras ha tenido a cuatro ranas in­
móviles. con la boca abierta; 
como sino vivieran en este miin 
do, oyéndole tocar el piano'.

+

De eineo hasta siete perros de 
esquimales llevan de peso 400 
kilogramos y recorren seis ki­
lómetros en una hora.

K1 perejil es, además de un 
condimento insubstituible, una 
planta medicinal. La decocción 
de ireinfa a noventa gramos de 
hojas de. perejil en un litro de 
agua os aperitiva y estimulan­
te y se emplea para combatir 
la hidropesía, las irregularida­
des de la circulación, etc. Las 
hojas frescas, machacadas, p'‘o 
duren efectos disolutivos en ca 
so de tumores.

+

 ̂ La creencia de la buena som 
bra de las herraduras tiene su 
origen en la siguiente leyenda 
sajona:

l'n día el demonio mandó a 
San Dunstan, herrador notable 
por su destreza, que le herrase 
tina pezuña. K1 santo, que sa­
bía qué clase de pájaro era e! 
cliente, le ató fuertemente a la 
pared y empezó a herrarle, ha­
ciéndole do intento tal daño, 
■qiio el diablo, rugiendo de do­
lor «comenzó a pedir clemencia 
con voces ostontóreas; pero el 
bueno de San Dunstan no le 
soltó hasta que le hubo arranca 
do la promesa de no entrar uun 
ra on casa do ningún herrador. 
Desde entonces, cuando el Malo 
ve una herradura cree que es la 
imie?jfi-a do una herrería y no 
se alreve a entrar.

KCücktaill», el noniiire de la 
bebida que prinieramonte ?e 

.onoi'ió en Amanea, -o dice 
tiene -u origen oii min leyenda 
azteca.

La reina Catalina de Médiei-: 
no podía --oportar el olor do Ja 
rusa.

X

En la región tl<’ Susscx ha 
sido encontrado un eráneo de 
mucho inloré> aniuoológieo. ya 
que onrrospoiido a Ja edad tío 
bronee. Lo niá' Ínteres inte de 
esto hallazgo es que el orónoo 
lleva las huellas de una verda­
dera trepanación que lialn'í.a si­
do lieclm modianto ol instru- 
mentaric) primitivo de iqiielL 
lejana época.

+

El nobilísimo de.slim» de los 
monumentos públicos tiene una 
excepción, al parecer grosera, 
e Illa ciudad alemana do Lune- 
burg. donde existo uno erigido a 
un cerdo. Consiste cu un pedos 
tal de granito y una caja de 
cristal que contieno un jamón 
blanquecino. La in.scripoión (íi- 
ce así; «Confompla, pasajero, 
los restos mortales del oordo 
que adquirió ininerecedcra glo- 
i'ia al de.soubrir los manantia­
les saliiio.s do Luneburg,>

Despué.s do tos eminus. las 
«mujeres gordas» s,„i ti- 
pos que mas o,)2an d,el favor 
popular en los. circos ambu’ an- 
ies On íiis'lat'‘'rra.

Hay otra herencia célebre, 
la del duque do Brunswick, que 
está en litigio desde hace tres 
siglos, y ■cuyos autos han pasa 
do por mano de todos los T n -  
bimalos de Suiza de de Fran- 
oia.

Los litigantes son la familia 
Civry y la ciudad de Ginebra.

Mila Humbert, la célebre es­
tafadora. estudió, probablemen­
te. lo: autos Jo estos pleitos, y 
n  ii prendió que con un ,u "o do 
a'.daci i ova fá< i! .SC't'.n>r un 
jiO'ilc, que como los .•íi-dn?. do 
raso siglos enteros, y consiguió 
estafar a personas que por su 
oxnoriencia parecían imposible 
de .engañar.

En los bosques de pinos do 
Nouque hay ejemplares que 
cuentan más de diez siglos.

+

Las terinas mandadas cons 
Iruir por el emperador Gara- 
calla. tenía capacidad para mil 
seiscientos bañistas.

Chistes y chasca­
rrillos

En hombro, a un pescador.—  
¿'Góino se atreve usted a inter-  ̂
liarse en ol mar con un bote tan 
pequeño sabiendo que todos .sus 
antepasados perecieron ahoga­
dos por hacer lo mismo que us- 

Ited?
I El po^Ciidor, Tnaliciüsainen- 
, te.— ^  entonces. como .se atre 
ve usted a acostarse todas las 
noiíFes en su cama s.abieiidn 
que todos sus antepasado; mu 
rieron en ese lugar?

I  - f -
I Antes de la boda.

Ella.— ;íQué satisfacción será 
para mi ser la confidente de lo 
da-s tus penas y contrariedades'

El.— Pero si yo no -iifro con 
trariedades ni penas, alma mía.

Ella, con dulzura.—  Bien, pe 
ro una vez que oslemos casa­
dos,. ;ya las sufrirás!

— ¡Como! Cuando era usted 
cochero,, no ganaba más que 
cuatro pesetas diarias y estaba 
contento > (ahora tiene uc:Led 
diez como chofer ¿y aún so que 
Ja?

— Considere el señor que ei 
carruaje que yo guiaba era (»■’ 
un caballo, y e-ip (iItq ,>s de 
cuarenta.

Al liaccr la visita de cárce­
les uno de los presos inanilles- 
ta al presidente que e‘l pan que 
Ies daban era de tan mala ca­
lidad, que la mayoría de los 
presos tenían la bix’a mala, a lo 
que contesta el presidente: 
- ^ i  no cometieran irstedes dc- 
litti.s, no tendrían nece.sidad do 
comer este pan.

— Y si los hombres— contes­
ta el preso—  no cometieran de­
litos, ¿qué clase de pan come­
rían ustedes?

+■

— Ooi-tor: haga usted .el fa­
vor de mandarme máñana ini3 
mo la cuenta de -su visita.

— Todavía no.
—  ¡Pero si acaba usted de dar 

me el alta!
— Bueno, pero no está usted 

aun en disposición de recibir 
impresiones fuertes

— iCuanlo me alegro de en­
contrarle! ¿Se ha olvidado us­
ted de aquellas pe.se.tas que me 
debe y que hace más de dos 
años ofreció enviarme?

K—Fin efecto. Pero entonces 
íojiía el propósito de habérselas 
devuelto, pero como por aque- 
ilo.s días estaba u.sled de rigu­
roso luto, nn me pareció pruden 
!.e darle una alegría tan gran­
de.

Un chofer de «taxi», .al ence­
rrar su coche, eneoiitró una ear 
tora con 2.000 pesetas. Por las 
tancta- dedujo el domicilio de 
r-iii jiropielario: •^Samuel X.. pres 
taimista. calle Tal».

Al dfi siguiente se apresuré 
a devolver la cartera intacta. El 
judío Samuel le dió las gracias.

— :En prueba de mi agradecí 
miento no le cobraré ningún in 
teres por esas 2.0 00  pesetas 
que «le he pre-:tado» durante 
nn día entero!

i'ii viejo y acomodado labra­
dor «M'agonés, se trasladó a ta ­
ragoza y se hospedó en un ho­
tel de lo-, mejores durante dos 
días. Al cabo de los cuales pi­
dió la cueiil!i.

Al ver que ascendía a diez 
duros, e.yci.tmo: t

— ¡Rediez, pedirme diez du­
ros sól|) por dos días! Cualqiiirr 
rato güelvo a caer en manos de ,
esta trópica...... 1 I

Y llamando aj propietario de! 
hotel- I

— La despedida— ■ le dijo—  
venga r.i! abrnzn.

— ¿.A qué debo tal caricia?
— i*iis n que no gnlveremos 

n vernos en nuestra vida... 
Paciencia,

— Qué pariente-: han de ser 
los torreros, que cuidan de los 
faros, ¿eh"

— ¿Por qué?
— E! \ienlo era tan fuerte 

anoeiie, que. «egún noté. íenfn.n 
que encender de nuevo cada dos 
minuto?.

*EAl la pl.ayg;
— Botero. le reromieiidu la 

vida de mi «uegr.-'.
— Pierda cuidado, señor. El 

mar está perfectamente tran­
quilo.

— Lo ven; pero d|»nde lestfi 
mi suegra, siempre se levan­
ta alguna tormenta.

Pi-r.b'enia difi' ': ’ .
— Plepiio. toma esta 

grndr
perra

-¿Y pá qué?
-Mira: ■•on la mitad fe 

rompras un.a narania, y con la 
otra mitad, un m''ren¿ue.

— Dígame, tfo Roque, ¿y 
quién la parte?

— iOuíén tiene dientes y no
m;isfi'’ a nlUU'.':''

— El serrucho.
— ! r.itál es el bastón ono 

amenaza ai gastador v hara­
gán’

— El bastón dej mendigo- 
— iOue habilidad es la mé.s 

fáril de adquirir? *
— La danza, ^ u e :^  que so 

aprende bailando. •' ■

Par¿i comer bien
Como se cuecen los ma­
carrones a la italiana.

Pongase aifiiego, Iia.sfa la 
emullii-ión. eiin-o lürn.s de agua 
y 10 gramo; de sal. Agrégue- 
«e 50U gramos de muearrnnes 
SO', teniendo ronstaii temen te la 
ebullición. Dad vuelta a la pasta 
de vez en cuaiidu. La roedón 
varia de. 2 <i a mniiitos según 
la coiisinlciu'iíi que se desee y 
el griHor de la pasta. Logrado 
el punto de cueeióa que se de­
see, se aparta el i'edpii’uti- y se 
le agrega un poco de agua fría 
para suspender la ebullición. Se 
deja la pa.-,ta «in agua y se con 
diment» ron mantequilla, queso 
de Parma, salsi de tomate u 
otra salsa, según el gusto, y tam 
bién con juego de carne.

Nota impyrtiinte: e^ conve­
niente .servir la.s pastas en pla­
tos ealientG.s.

Pierna ,de cordero Me­
chada.

Se adoba la pieriii poméii- 
dola en vinagre y sal dtiraiue 
do# horas

Por igual tiempo se tiene 
después en aceite con pimien­
ta en grano y trozos de limón, 
y pasado e>e tiemiio se mecha 
■ im tocino y se asa a! horno

.Al ser'ii ‘la íe roda con limón 
}  se adorna la fuente con ho­
jas de Icchug.i, aceitunas d̂ 's 
hnesadas y unas patafifas fritas

Salsa de ostras.
Las ostras, sm coiicm se cuc 

ceii un vino blanco: iueso se 
agrega un poco de oaldo de pes 
caao, si lo hay. dejando une 
cueza y se reduzca a una teice 
ra parte; sp baten dos o tres ye­
mas de huevos, que se incorpo­
raran: meneando todo sin ce­
sar, se curia, se calienta y se 
añaden lifs ostras rortaditas a 
pedariloR *

Coliflor con arroz ai 
horno.

Se preparan: um colitlor. dos 
taza; Jp arroz cocinado, una en 
cnarada de aceite, salsa blanca 
y dos onzas Jp queso rillado.

Antes de comenzar este plato 
debe ponerse en remojo la co­
liflor, en agua muy salada, para 
que todos los parásito.; 'que pu 
diera haber adheridos entre los 
pliegues sp desprendan y sal­
gan. Después se lava la coliflor 
vanas veces en agua para eli­
minar la sal. Se parte en brotes 
pequeños. Se ealieiifa ôl arei 
te y se rehoga durante uno» 
minutos la coliflor. Luego se 
:;tlade un ñoco de agua 5 se ct* 
ciña durante quince minutos, 
manteniendo siempre la rarp. 
rola tapada. Se vierte en uun 
rareroln aiie resista el calor del 
riorno. Iré? cuartos de taza f!'’ 
salsa blanca, se le agrega nns 
copa de arroz y eacinado y otra 
de coliflor; sp vierte el resto 
de la salsa v «e espolvorea con 
el qiie.so rallado, Se rocina en 
horno calienfe durante quince 
minutos toda llama;.

'■aje fichen rellenarse de café 
molido, ya usado. De esta mu­
ñera no las tocan nunca lo: r.r 
tone> ni In polilla, y ulemás cu 
se eiiiniJiecen la; aginias ni 
allilcres.

Dcíaparecp el crujido de las bo 
las fdi-talle muy ordinario;, eni 
pajiamlo las suelas -con areile 
de linaza, al cual se te añade ai 
gima esencia para que no dú- 
olor.

Parece refresem el agua o 
cuaktiiier otra bebida, suele po­
nerse un pañí) muy delgado > 
muy empapado alrededor de la 
botella; pero es menos sabido 
que el cníriamienf.n es mneiiísi 
mo mayor si en lug-ir de la or­
dinaria se hace uso de agua, en 
la cual se haya echado una bue 
na cantidad de S'3l.

Para sacar lustre a la chimC' 
nea de la cociiiíi se puede em­
plear una mezcla de vinagre y  
plombagiiia.

-l-

Para ha ĉer impermeables las 
suelas del raizado se mezcla un 
poco de .sebo de carnero con 
cer.i, de- fibeja y con la pasta que 
rcsiiüa ;e frota bien la suela 
y el borde superior de la mi-sina 
donde se ve el cosido.

1 Las maletas y toda clase de 
arlículoa de piel de color se liin 
pian frotándolos con la parte i *  
terior de una cáscara de plata 
no. Ad()uieren. además, uii ht'r 
moso lustre si después se fro­
tan con un trapo suave y seco,

-i-
•

Se puedi’ hacci' un schnmpno 
ing económico disolviendo en un 
litro de agua cien gramos de 
Jabón negro y diez de carbonato 
de sosa. Para ]ierfiimar la inez 
da se ecKan algunas gotas de 
cseiwiH de espliego. En el mo- 
menlo d<> lavarse la raheza sií 
calienta un poco y se emplea 
sin añadir agua. Después se ai-la 
ra el pelo con agua calienfe

Colocado el crespón, sin esti­
rarlo demasiado, sobre vapor 
de agua hirviendo, a los poco« 
minutos quedará como nuevo

4-

riiandi) el interior de la tete­
ra está cuiiierlo por una capa 
obscura, se echará, un teri*ón 
de sosa, se llenará de agua hir­
viendo y so dejará así toda la 
noche. Si se ha descuidado mu- 
clin la telera hav que repetir e! 
procedimiento, Finalmente, se 
enjuaga bien.

Cosas que deben 
saberse

La mejor manera de limiiiar 
las sillerias fíirradas de tapiz, c» 
•frotandeúas bien con .salvniín 
caliente, empleando para ello un 
pedazo de franela nueva.

Las almohadilla; de costura 
y las que sirven para hacer en-

Laboratorio de Análisis 
Clínicos

Didn Antonio Millares
Toda clasc'de análisis 

en sangres, orinas, esputos, 
liquido céfalo-raquídeo, pus, 

ulceraciones, etc. 
Ultramicroscopia. Preparación 

de autovacunas

PI u Margall, 22, pral. deha»
(antes Cánovas)

Teléfono 1436 HUELVA

Ayuntamiento de Madrid
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Desde el tendido

La corrida del domingo

A'

... I 1 \. Ir - \ I r,, -
i¡. 1 Ki|<i> MaJli'lii limi;. 

l ' l  i », Jlnmu’l Miic-- 
\, iii II y Kdiinrdn Siiá- 

'K 1 Miiliií. ron mm.-í nti\i-

M

■■■■, ;i(lrl;^r|ítc. MlIl’-liaS
fCl piiblico pide que {o- 

i|iir líi inú^ira.; Agarra un pi- 
li'ui liiii-iendu pasar al animal.

Enlrnndn \alimte y ejcciilan 
lio Iri suerte ron grali limpieza

•» 'I.I I' 1 lid' ■ l'i r- i'lr; ,1.-
I T i i . l i i .  I>'i -M . j|, l i l i l í  p i l i ' d r  ¡ I I I ’ -

'  || •■ ■ nialai’ .....

ii
'lU;

. M l . i l l l i r í r -  s o l i r r -
■i-l'r ni 11~ ■ I' I I ■ -

)iiil-’ ,'’ ar iiiii'- ¡ I ' ]
■" ‘' y ' ' " ’ . , ['i t IjIii \ .■igHi'i’:i un;, -'-lo-

I);i nuil v-i.i. i.ii.i i¡iii I I - i !, , _  ,j|], |■f>jnU;l mi jmín i’uii- 
uii ¡mrii rmilnii iii. <]■■ iii qii'’ • ft ;,¡ i;, dj, iniitn iilr.irai-'i-; nqnle 
tmuT. f¡ liii-lirji,, (S(. pii., al',Olí lili jiiiirhnzfi en I,, alio; in-

Itla rl dr^i’ulicllii \ llUrVUlUrl!

Niño de la Isla toreando por verónicas en Ir corrida del
domingo

Foto Alluza.

d,

Manolo Maestre Nene II toreando de muleta a su pri­
mer ncvillo

Foto .Vlloza.

l i  ’MnrMlri'ía de Mon'iio v Hiir. dá mediii estocada que 
sniilíimaria. sufi.-ienle 'Ovarión músira,

La i'iiniliiiiai’ ii'm filé fu-ogida ureja y vnrlla al nirdi). Despiieb 
¡iiiv r! ¡lúlilii-ii ron ostensitiles salmla de- d̂i 
mili’ -li‘!i> de agrado.

El «Niüii de la l.'lio, i'i' sus 
.’i.iliMi’iiiiir-- de la temporada .an 
ii-i’ii.r. demo'fró a los-afii'iiiua- 
fli - nimhen'e' ^u calillad de lo
......... legante, fino, y Con unos
lii -i !•' niti> grande' do llegar a 
-er grille eii el toreo. Pi a(Ko 
de-mereció el miiebaclio en su 
úllim.i arliiación. pmionnldr r< 
rii rl 'lino erilerio de lodn Tiiien 
:.firitiiiado; Tin todas Tas l-u'iil**
1,1.' araiides figuras obtienen rm
lln-n; |rÍinlfl|S,

!■. ; Ni'ii,. 11». lorerito -im- 
¡iiiii.’ii V valieiili’ . también reeor- 
liamn- 'lis éxitos y su salida 
Inunf i'. de la plaza a bointii'o* 
dr s)]. admiradores. Sabe Ma- 
imli. ■■! «tri-reiin que ]>i>a eii_ el 
ruedo V, por C'O. >u inrliisiún 
ni el rarlel sif-mjirr o~ un ali- 
i-imtr.

«El Mii'l"». rii 'U aeiuio'iun 
ilr! ilMiiiiiigii anterior, hizo so­
nar la iiiú'ii'a en 'U lioiior y 
filé iii’ i iiikhIo eiiii jii'-tii'ia; de 
ahí lann.ii'n <)Ue 'U rrprtirión 
furia .■i’i-gida i'iiil general rtgra-

lli'i'lln r-te jil’i'ámliulo, n.’li-
I .riiii- .... ••li li usielllo en el leu
il lili, > vemos que la ¡daza iio 
r-la Urna; la  ̂ gentes (Ir! =ol 
'!• lian iiiiedadii algo rczagatlas, 
jii-i‘o eit hi snnihra la mlraila 
r - liiieiia.

1..,' riiadlill 1'  liaren el ¡la-
lio. > -r (lá suplía al
l'RI.'IKH'>. ■‘Niño de la 1--

fa» !r para lo- ¡lies mn \arlas 
1 rniiriM- huriia'. !ii's¡iur- -i- 
nuil.i un (|u¡le <|ne Irrinin.i ron 
lui.i ;i rl i • i ' ra i r\ 11 i-i'a, M' i' a ■ - 
lialnuis,

Tainhíén 'oU aiilaiidido- Xe- 
TI y -Mii'in, pii siis liiviio-.

Manolo lliiíg til'inda dr-<lr .1 
l•,•ntl•ll, riijr lina sill i \, -riila- 

I ■ .111 "■■ignífleo ¡i.i-e.
■ Ij, s lai.r di -nii,'-- nilllelean 

\ ■ .11' Se levan la
I - \ ■ i'n I de ( I t ' ‘a i'i i|l U llll.l

lore|r al 'i.‘i' arra-li‘íii|o r «El 
Mirlo», en medio de una o'.i- 
l ióii. dá la \uollu al rredo.'

CFART*''. - Niño dr la l ' la »  
iii'triimenta \aria- veróni’as 
ace¡italdés,

«.Nene», al simular n;i qui­
te. torea parado % 'ale derrilia- 
do sin consecueiiria.', El «Mir­
lo.. e- hice en su lunio.

Hoales eiiloea do- iuirnn' ju­
res dr banderilla'.

Ih imia Manolo Hoig ni doe- 
lor hniTimsoro. y, srulailo m 
'■I r'(i'i]io intenta dar un ¡use. 
I)rsptip« p«f;V (-('rea y valiente, 
perdiendo el trapo.. Varios ¡u- 
se-. pn • bajo y ciá un piiirliazn 
bueno, otro del mi'nio e-lilu y 
medin pstornda en lo alto. Tn- 
(enla id dcsenlK’ llo y el biebo 
dfdila, (Palma®.1

iQriNTO.— Jtanolín dá do.s 
lances de tanteo y dc's¡iiirs to­
rea echándose el capole a la 
espalda. íMiiclia.'■p.'ilnias.' En 
tilla verónica, (|iie t(‘ rmiiia ro- 
dilta (>n tierra, o., ac.liiirliado (jo 
tanto arrim iixv (Olé-,)

El «Mirlii» simula un ijiiitc 
(¡lie Sp aplaude.

f n  e>)niiiláneo s,. Iiin7n al 
los medios.) ! merlo \ -ale revolcuilo. pasan- 

SEi-iCNlH''-.- -Manolo Miuu-lt'o i la enfermería. Salla a |)oco

ti- coge la e-pada > coloca me- 
iliu e-loeadii doblando el novi­
llo. Manolo dá la vuelta al rue­
do.^

SE.vro.— El Mirlo- , al vero 
iiiqnear, sale derribado -in eon 
serneiicias. Despiié.® suministra 
varin- lerónica.* ace¡dahlc= que 
le valen palmas.

«Niño (Ir la T'la» y «Xe¡ie> 
simulan quiles, sobresaliendo 
('facslrc', que es aplaudido,

El «Mirlo,! e>lá crri’a > va­
liente con la muleta; dá varios 
pa'-i's de peelio y otro.s muy ar- 
listi‘'os. Suena la músira, fton- 
lim’ia lalieiite y a la ¡u’ imera 
ipiialadn, deja un pinehazo. En- 
Ir,-indo crin agallas, agarra una 
Inicua csfocad.a. Dcsenliella. 
(Ovación',

+  .
.’\l airaslrarse ol quinto novi­

llo se anuncia.por medio do 
una pizarra !a reajiaririijii p.ira 
el priíximo donqingo. del novi­
llero omiben.sp ' .^Uiverito de, 
IJnelva». Eslp, qiie.'orupa un 
nsirMilo dp sombra.' es ob.jeto 
;>or ¡lartp dcl públien de una 
elairu;rosa ovaci()n.

«Riveritu», emocionado, co- 
rrcspéiiide a estas muestras cié 
shiipafía, gorra en mano que 
lanza al ruedo en el paroxismo 
de su enlusiasmo.

+
huranle la lidia del quinto 

iKoillo ingresó en la enferme 
ira de la Ihnza el cspoiilánoo 
.lo'é (jarcia Padiero, siendo cu 
vado de una tiorida en el tercio 
'iijH'i'ioi' del brazo dererlio de 
orlm centímetros de extensión 
l>i;r l•inro de ¡irofundidad. que 
inlei'i's:i la pjpj y tejido relu- 
lar. ProiKÍslioo reservado.

REBOLLO.

trr, rnii sil |)r<’iili ir. i-'-tilu, dá 
nna. dn  ̂ y Inisla Iré- verónicas 
L’iui pii’> i'laMuhi- en la are­
na. .(irán ov;ii'h')ii y oh--;.

Kl -Mirlo» y «Niño de la Is- 
l;i» 'imiil III i|HÍh's. -ipndo aphm 
d:ilo'.

El «Nene» también biiiui.i 
d'-'di' (‘1 cciili'u.

('un el cuerjui l■rgllill >̂. e |;i- 
liiario, (.lá lo.- ¡irimero' ¡u-i 
(¡lie M)ll eurcadii' enll liles. >i- 
giii. la faena artística y (oca : ' 
mú'iea..

Eiilraiuin gnaiuini'iili', i’ i,'.'
•Ti media estocida 'Ui lu alin. l-h 
niivillu dohia. (Ovai imi. 'U. ¡a v 
viii-ila a! ruedo.,

TERCERO.—Más abierto dr 
•iM’i'na i(ue lo® anli')':ii"í’ '.

Iv «Pililo» se al'i'e i|, -lo
c..;i'iai:i ,1 i¡' \ arii*- iau, . - .
no'.

I'h) iiallilerilla>. -nlu’i ' ' ’ ’ • 
N ium del Xtutadei'o».
FI novillo es de eiiidailn y pu; 

e®Io no vemos liad i notalTe,
Kl «Mirlo» brinda, romo -n- 

111; ñ I ' .  ili'-ih' los meili'i-.

otro afieitiliadn que

¡IM PORTANTE!
Trajes a la medida por el me­
jor sastre, garantizando su cor­
te elegante y confección esme- 

consiguc ' rsda, desde 00 ptas.
dar mi jiase y p- rctirndn.

«Nene II» iirimiu ai enipia-'a- 
rio. ,̂ pñul■ (ialhingo. y eou gran 
Vileiilíu dá ¡HHUio- pase-. (]e,-a- 
fiaiiiio ai aiiiiiiai ,.ii rl mi-mn í'

Trajes a medida que otras 
casas venden a 150 ptas., ésta 
a 1 2 0 .

LA MEJOR s a s t r e r í a  
ANTONIO FIOALOO

EN EL GRAN TEATRO

Gafcía SaecÉ da su pelmti 
ra charla eu liueli

.'VI - I ffl

.(fal lía, r- Vl̂ ,̂ ' m •V».

E! Míe.O toreando de erpa a uno de sus novillos
l-'.h- AiliiZ;,.

AVISO
Se comunica a los señores 

bsegurados en la Compañía 
«VASSICURATRÍCE ITALIA ­
NA» que ha sido nombrado Sub 
director en esta plaza, D. SAL­
VADOR DIAZ PEREÑA, con do- 
ñiicilio en la calle Alcalde Mo­
ra Claros núm. 9 pral. Teléfo-| 
no 1465. I

ili l  S iffl ¡l ilEill

P id a  s ie m p  e

Contiene
regalo

P a p e  « e f í m . i r  

ym

Hojas de 
afeitar

Gran porvenir
Maestros, Bachilleres, ingre- 

[ cardo en la Escuela Normal 
|FI Colegio de «SAN RAMON -

Abre la preparacicn para el 
Increio Cposición en la Escue­
la Normal, el dia 1. de Julio, 
a cargo de profesores especia­
lizados.

Pidan infermes: Colegio SAN 
RAMON, Canalejas, 6. Telé fo­
no 1778.

íjertami'iih’ 
expectfirióii ¡.•Mi . !i u •! ex­
celente literato y lu, i ;' ad"i 
de estos monólugu- ■, c i¡!,rlu< 
en las que entre el <¡ue Imbln 
y los que eM’ iichiin se estable­
ce una relación de cnmplaeeii- 
cia y atención que «o eleva a. 
un contacto intimo en constan­
te suspensión y un^icilad del 
ánimo, cautivado ¡lor la belle­
za V el arte ilé Ja mieráción.

Esto ^ ’ontec.u, , lec t ivam en­
te, con Federico' ('uii'ciii Sail- 
riiiz. y asi tfieucrió ejr mie.-dro 
firan Teatro la n(i(’he de! 2 fi de 
junio pasado.

La expectación cutre’ lo« que 
1)0 le hahian oido lodnvia. ¡lero 
sf habian pscucíiíkIo o leído de 
é! fervientes elogio-, im quedó 
dofi’audada. fiaiT¡,i Samáiiz piii- 
mero con su presencia --cnciila, 
fácil, sin «prnsc'». 'in .suficieii 
cia, sin fpie en éi >e advirtiera 
influencia a\g.mia d •! ’lialapo de 
la critica y de lo> ¡uáblicos más 
diversos, y luego con maravilla 
de su palabra se'gura. vilal. Im 
mana y realista.

García fianchiz cni su charla, 
llena de un exaltado' Ihismo, 
patriótica, española, en una in­
terpretación inspirad i,sima ha- 
ĥ ó de estos cuatro elementos 
fisico-geográfiros de Siniestra 
España: agua (el Ehro). tierrít 
(Extromadara). aire (Castilla) 
•y fuego ( Andaliiria), y con es­
tos símbolo.’*, coiivorlidios en 
jugosa realidad por su verbo 
magistr’al miniluvo durante 
iTiús de dos horas, cou un bre­
ve descanso, la atención máxi­
ma y anhehinli’ del ¡nibliro se­
lecto qu’p ocujiaha el patio de 
Inilaoas, prendifia de la palabra 
málgica, subyuganle, pletórica 
de amor a E'jia?'a ilc exaltación 
de nuestros vah” •- nacionales 
de raza y de solar proyectados 
contra iniiestro coi’azóii y con­
tra nuestro cerehro ¡lara liacer- 
nos sentir y peii.'.'ir con hon­
dura Y con regocijo de haber 
nacido españoles.

Garría Saiicbiz termimS aii 
magnífica ehaiia con una betlí 
sima evocacii'm de lo Rábida, 
que fué fuhneada (’omo en otros 
momentos nforliuiadi.-iimos de, 
su discur.'O. i'Ojj nna franca, 
persistente y ¡ihicenferti ova- 
•’ión del amlitoi’io. i ii el que 
predominahíi e! !, !!o s,,xo. que 
ya sabeniO' qne i-ii Ttiielva no 
es simplemente un lópieo, ni 
nna metáfora.

Garcia Hancliiz h.i dejado en 
l.o< que tmieroii hi dicha de 
oirle un r(‘gu>lo dcliiioso que 
'oln pudriii alPiiuar-(i im tanto 
'-on una segmuh' charla.

Vendedor autorizado de

C. A. M. P. S. A.
M aría Díaz y Díaz
Uili Ufli»Ble üernáDilez Piozíii. I

Telefono 1845 - Huelva
Este cese anuncia a los consumi­
dores de este producto, que desde 
el día l.°de Julio próximo pondrá 
un servido de Camioneta-Tanque, 
para suminiairarlu CRá>TIS a cío- 
micilio, sin ningún recargo por 
transporte, siempre que sea dentro 

del radio de esta capital.

Ayuntamiento de Madrid
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Q L O T E R I A  N A C I O N A L  IB
Sorteo celebrado el día 1.° de Julio de 1935 O r - u P o r - L P

P R E M IO S  M A Y O R E S
Primer premio 15.367 Madrid
Segundo » 28.204 Madrid, Barcelona, Granada
Tercer » 29.695 Barcelona, Granada, Madrid

Cuarto > 9.199 Barce'ona, Zamora, Torrox
CON 1.S00 PESETAS

18.'iS-"-> .Müdrid. Alicaiiti’ . Ti»- 

Barrehuiii, Málaga. Mii
(Jrid

2<«.8»iO Mad'iiid, Barrcliia. í^ -  
Nillil

')2.'9:{1 Biiri't'lnna 
7.488 (írtrdoba, Barcelona 
2.27.7 Madrid, Barna., (^adiz 

24.(51! Madilid, Oviedo, Sevilla 
20.(520 Barredona, Málaga, M'i 

di'id
27.401 Ferrol, .lorez 
5).i:i0 Rarceloiia, Lora del Rio 
8.228 Madrid, Barcelona, Se 

villa
;i6.r)17 Madrid. Barcelona, Má- 

laga
2y.4;i0 Madrid. Granada. Se­

villa
o.")(l' Madrid, Gerona, Valen­
cia

Ll.OóO Valan-oia, Oranada. Ma­
drid

CON 300 PESETAS 
CENTENA

015
125
208
514
SOI

075
128
200
522
022

(lili) 
182 
400 
522 
701 
84 8

105 107 l i o  114 115 
15(5 1(54 170 100 250 
429 422 450 452 490 
003 7!t4 810 850 894 
9(52 980 

MIL
046 052 084 115 120 
190 200 200 227 200 
240 2q'i 270 422 470 
545 509 009 051 091 
752 772 782 812 855 
022 028 047 075 

DOS MIL 
102 102 119 

250 2(52 288
425 427 444

51)7 lilll O í l  (i4() 
709 774 782 785 
877 010 021 048 

TRES MIL
o:¡!i 1180 OOO J42 
274 212 228 240 
450 512 520 527 
711(1 715 710 721

152
.510
448000
828
008

171
400
400
080
84.5
973

)>.)4
850

CUATRO MIL
044 051 082 o91
22 1255 
i 18 484
020 
8S4 
0 40

208 225 
480 494 
721 800 
882 800 
007 0(58 

CINCO MIL 
0!I4 129 122 
287 200 ;i85 
451 452 470

002
852
005

12 4 
27(5 
529 
82(5 
808 
992

152
280
558
823
91)0

584 614 620 643 670 696 720
753 795 822 820 867 012 941
H4'9 965 980 988

SEIS MIL
027 0 48 079 122 158 228 292
201 :í72 478 485 541 .-62 .595
(121 667 680 795 71o 751 782
822 828 898 910 9.32 9:18 029

SIETE MIL
024 027 070 07 5 1U2 109 14-4
1 40 174 201 212 202 225 290
400 407 4 58 514 525 540 543
588 G98 799 813 847 861 8 < 0
892 964 991

OCHO MIL
051 0()5 075 079 128 155 109
222 249 264 294 319 244 428
422 440 512 570 611 618 010
024 022 653 66C 695 743 748
752 764 766 ,790 816 828 862
897 901 925 956 964 970

NUEVE MIL
012 022 1)23 042 056 066 072
072 180 206 211 229 32.5 2.31
344 260 272 389 302 410 455
507 540 578 592 613 620 650
6,57 699 702 768 775 777 784
789 829 907 94.3

DIEZ MIL
101 221 240 2 45 257 290 300
311 .320 22» 250 250 278 270
482 492 522 541 651 652 742
784 821 851 008 932 929 942
954 978

ONCE MIL
052 058 061 072 141 145 166
lg(i 185 202 2J2 218 252 218
280 404 4i9 452 51 1 529 556
578 585 609 614 652 656 603
715 735 796 854 94 4 0.55 973
996

DOCE MIL
001 099 117 105 208 210 221
225 255 272 290 226 258 209
4 50 471 502 5;í6 546 548 562
570 7)75 576 624 625 627 658
697 710 7)8 720 7 7) 7) 808 822
807 041 9i7 075 989 997

TRECE MIL
002 00 4 041 043 058 072 09 4
124 152 170 172 187 198 255
268 275 291 267 418 471 r>iiT
5.57 588 022 6-4 5 656 705 727
755 774 775 778 789 822 87 ü
978 992

CATORCE ML
041 051 053 086 (lOI 188 255
272 275 290 210 225 2 46
278 i28 458 -i97 546 582 586
580 502 601 644 67(1 672 606
70! 714 716 72 4 725 725 797
815 9(i7 920 926 941 950 972
994

flLTtlAJf TRlPLf 

y  a d e la n i  

c íona l d

Pida una dctnostrdción a su .’ gentc exclusivo;

A U M  <v c e : i m e : s5 o r t a
A l c a f á  Z s i n c r a ,  f 6  H U E L V A  T e lé f o n o  1 5 2 8

022
225
2!)5
002
781
931

028 
152 
4 02 
COO 
775 
890

1101 
253 
44 4 
041 
870

001
142
200
549
710
809

007
134
252
540
072
890

002
108
201
452
549
040
889

QUINCE MIL
018 041 008 <174 080 
122 175 201 202 228 
478 5(14 524 550 509 
801 802 812 «10 830 
009

DIEZ y  SEIS MIL
002 089 094 112 105 
250 250 200 278 290 
402 -412 441 518 542 
014 021 0iN5 722 755 
785 819 820 822 857 
981 987 992 

DIEZ Y SIETE MIL 
052 072 002 08(! 117 
225 225 SOO 292 210 
425 440 521 542 574 
001 037 730 750 783 
770 792 802 825 820 
940 907

DIEZ Y OCHO MIL
028 145 140 148 100 
270 289 285 41 4 42.3 
450 502 .522 574 591 
078 090 092 702 727 
912 908

DIEZ Y NUEVE MIL
082 11(1 159 210 222 
285 299 42 3440 455 
.545 592 017 020 029 
082 088 700 712 722 
782 785 800 801 fOl 4 
924

VEINTE MIL
(172 100 104 105 123 
181 182 191 194 214 
382 400 515 524 537 
590 595 005 014 003 
713 718 724 7.52 780 
820 888 958 959 
VEINTE Y UN MIL

010 024 05:í 128 120 
108 172 185 212 221 
2.59'281 254 420 422 
552 554 .562 623 033 
7 0 0 ^ ( 1  731 741 740 
921 908

VEINTIDOS MIL
011 (114 020 o0r> 0(17 
I 10-12(1 190 210 212
288.372 28i 287 204 
402 481 490 525 .524
5 5 á '560 022 026 027 
7 U  757 TOO 779 794 
944'902 908 

VEINTITRES MIL
021 002 072 (I7( 
129 127 114 I51 
290 21 I 2 id ;!:!■; 
510 5{iii .592 021 
742 744 772 821 
841 800 807 HOi 
991
VEINTICUATRO
' 11 5 I' 4' I "  í I 
208 21" 211 

25 4 
490 
1(10 

802

204
483
049
801

280
502

VEINTICINCO MIL
015

VEINTISEIS MIL

795
021

VEINTISIETE MIL

I 92 
254 
490 022 
818 
90O

215 1 
241 ; 
570 . 
090 
804 í 
988

VEINTINUEVE MIL
10 4 00.5 068 070 077 078 082 126
202 157 106 169 222 227 224 ;{50
570 :i55 350 409 4 29 4 58 490 492
87 1 5;ii 541 .59() 6o:i 612 629 68-4

('.90 692 721 729 740 7 5:í 817
822 828 862 8(35 867 897 940

204 950 96(1 988
206 TREINTA MIL
544 047 057 l i o 145 1-49 226 22777.) 278 250 2.68 271 415 4 18 42).tft f 1 445 401 r>(i9 517 545 565 622

625 628 (i41 656 664 7;u 801

120
815 826 826 887 889 919 i)51
981

247 TREINTA y UN MIL•>o 1
’?''7 0 006 04:í 050 (ISO 107 1 49 202
0 U k) 226 255 ■27(9 204 351 412 .412

422 422 400 40 4 •107 502 529
610 618 621 626 6:57 641 (559

219
002 722 722 7 4 5 759 797 798
800 842 845 876 802 897 915

4 42 042 956 97:l !)76
611* ttj j TREINTA Y DOS MIL

045 082 162 182 1.92 220 220
245 242 256 20!) 214 2-41 •420

222
421 484 515 52o 524 548 558
573 576 581 582 509 610 617

490 638 675 081 691 7 50 766 789
623 794 824 844 855 858 879 90o
752 020 067 996
918 TREINTA Y TRES MIL

020 041 072 107 118 125 170
1 •(() 211 219 22¡9 242 265 215 228
248 341 27 4 281 284 40(5 •466 515

012 (319 645 681 697 720 73 4«J ‘x U
701* 730 827 866 902 918 9.39 9731 V L'
781 980 997

088
228
445
.548
028
824

MIL
l i o  120 
217 220 
292 409 
590 0!;i 
721 708

189
323
560
020
885

l)7o (•.<'.) i.'.'S 185 
214 222 299 315 
252 274 280 522 
585 000 022 024 
745 780 795 849 
952 955 977 998 

VEINTIOCHO MIL 
027 005 1 lo  112 1 4.3 

199 
22-i 
54o 
002 
850 

1 978

TREINTA Y SEIS

002
752
800

TREINTA Y CUATRO MIL
002 017 072 
180 188 240 
402 408 416 
490 500 541 
622 024 060 
815 822 874 
970 974 976 

TREINTA 
008 011 034 
149 155 158 
224 204 205 
410 485 491 
574 603 604 
707 772 771

082 08i5 127 129 
279 338 252 330 
424 436 452 455 
553 .509 570 599 
086 718 754 8Ü0 
890 937 952 957 
983
Y CINCO MIL
052 CT9 089 112 
104 170 181 191 
271 262 270 409 
50o 521 571 572
012 01 i 042 oon
812 814 909

010 ( l io  (138 
l i o  128 140 
252 220 287 
71 8722 729 
811 800 878 

TREINTA 
024 072 142 
224 205 292 
542 599 
721 720 
842 857 

TREINTA 
014 029 085 
180 209 
522 529 
741 742 
904 987 

TREINTA
020 lo o  112

210 21I 
290 
501 
071 
880

Y SIETE

Y
087 

24 0290 
580 052

204 21 1 240 92:: 
175 199 504 M 'i  
050 051 000 715 
7 4(1 752 782 82”. 
804 882 880 90i. 

OCHO MIL

782
991

792

104 104 
254 285 
001 07(1 
821 802

220
380
549
054
782

291
589
705
887

Y NUEVE MIL
115 112 182 22.:
;í 15 2:51 232 240 
413 131 504 527 
000 012 029 042 
720 758 768 77n 
911 928 956

CUARENTA MIL
001
095
.301
480
594
708
855

022 044 
209 254 
273 .379 
5u3 522 
623 627 
726 747 
873 892

I 005 
297 

i 422 
553 

; 642 
772 
912

CUARENTA Y UN
012 014 045 082 005 

212 2 202 2 
270 :•
521 5 
600 1:
705 7 
9(i;! í

165222
221
512
681
720
872
988

194 
228 
24 4 
520 
690 
729 
874

102 
218 219 
276 :91o 
401 402 
508 060 
705 709 
776 792 
920 921

858
940

CUARENTA Y
076 100 K i l  127 
248 275 :190 397 
15(1 400 162 472 
5.50 555 000 010 

725 7.57 
804 871 
949 1107

094
822
918

DOS MIL
192 2.82 299 
412 415 
487 491 
612 602 
701 772 
882 880

425
512
06.8
808
894

Lea V. el DIARIO
A 'as Playas de Punta Umbría

A partir del día 30 da J«<nío

Ss.vici- regular diario por los msgaílicos y cónodos íarccs- 
i iTcfcrquk se rcscñtn, C).n el siguiente H o ra r io  O fic ia l:

Rápido TRINI
Salidas de Huelva: Salidas de Punta Umbría:

Canoa "/Aaria Luisa
Salidas de Huelva:

Ifi mañana 
id. 
id.

y 30 de la laide 
y  30 id.
V 3 0  id.

Salidas de Punta Umbría:
V 30 de
V 30
V 30

de la mañan.i 
id. 
id.

20 de la tarde

8 y .30 :d.

PRECIOS 

Ida o vuelta..........1,00 Peseta

0 y :>o (le la mañana 8 y 30 de la mañana :
11 \ 3(J id. 10 y 30 id.

1 y 30 de la larde 12 y 30 id.
2 y 30 id. 2 y 30 de la tarde
5 y 30 id. 4 y 30 id. 1.
7 y 20 kl. 6 y 30 id.
9 y 3<J (Iw la inji'iie 8 y 30 id.

dt

ABONOS
Por 20 viajes, 16,00 Peseta» 

viajes, 30,00
Ida y vuelta..........1,70 »  Por 60 viajes, 40,00 »

Ltilizandii estas embarcaciones y previa piesentiuii'.n dvl 
billetaje, el precio de la case ta en la Empresa de bañes de 

MANUEL BUENO CARRION será de 0,6S céntimos
Los Domingos no regirá esta combinación 

Las idas y vuelta y los abo nos, serán valederos para lon- 
dos barcos.

NOT.-\.— Lü< niños menores de- 8 años de edad, acompaña­
dos de sus faniilias, no pagarán billete.

tn

IN
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NOTICIAS

■ I

• II lijo (|(> la !iij\¡a 
•M c i i n t i ' i i l n  r i c  » 's -  
'(inuuiii .ii'vni dim 

.1..- M(<!ii li''rin (iallavdu y la 
; . - Aillullia I.l'pU Mu

t •■•-iilic i:i.ii <■! ,'H'la don Rci- 
I, • I. Jinii'ii’T! HIax'n y don An- 
iiiiidiM VliZqUfZ y V i i Z ( ) t i e z .  [lor 
■l iicniii, \ diiii Rafa('l Vazfjupz 

• I'i’i Aiiiiaiidn 'l'orre- V oIpz.

DIAP20 OEHUELVA

ACADEMIA DE MUSICA

Exámenea
KI diii Ti di'l ini'- iM'lnal, a las 

Ti } in^iüu (li‘ la darán
(ruitiicnzi> '.-ii (li'iilro. Ii-,
( v ú n i i i i t ’ '  de  i i l inni i i is  oficiali'' 
y en din? suresivo" miitiiiuarán 
Idj. di- ('ii>crifinza no oficial a la 
hora (¡lio previamente' nn'ineia- 
rá el fi 'ÜJi innl  eorre-pondienfe. 

linciva 1 de .Iidiu 1935.

■ ■ i ' '  l a  

|>rd|-n.

l '■
.\litc ■ i/i'i ; ' , ■]

1.1 |i.i I ■ I i.-c I I le San 
I i'l !< ( ¡ il/liiá II.

MI'. ,( hIii- Ijlie 
i : | | | f i l - , - . i | | ! i i - ,  t i l  '|•^l||

i l . i n i '  i r i '  " l . ' i ' < i n i a d i ) ^ .

I. -.1 ei'lidifni'á e¡| ]i
\ e.

SE VENDEN parcelados, los 
r’' ’r “C5 fueron de Romero, 
j| bitio éalbueno, entre la calle 

I fíliculás Orta y solares de Luna. 
I Informes en los mismos so- 
[lares, casa Manuel Pino, y er 

I •,ii,ij_ [Castelar, 34, bajo, derecha.

* *

DE OCASION
Se venden dos bombas eléc­

tricas pava aceite, agua o vino, 
con tiiberin. Varios depósitos 
de hierro y hoja-lata para acei­
te y bidoiie' varios de varios 
tamaños.

Razian: Droguería, Sagasta 3. 
«* «

El Dr M. ROMERO BLANCO
ha trasladado su consulta de 
Medicina Interna, Laboratorio 
y Rayos X a la calle General 
Bernal, núm. 21.

Horas de consulta, de 12 a 2 
X

I.'.II brilliiiile^ lidias ha te'- 
iniiKiitd La <•iu’re'̂ ;a de médico 
en la Facilitad de Madrid, co- 
nid .dimino interno del Hp.spi- 
tal provincial, el di-tinguido Jo 
M'li ildii .Antciiiio (Tahidh) Otero,

Niic-lra más cordial enbo- 
l'ali’d'lia.

Ocasión
?e vende muy barata una ca­

rrocería para camión de carga, 
de madera, abatible, completa­
mente nueva, con las siguien­
tes medidas;

Largo, 3’35.
-Ancho, r&5.
Alto, 070.
Pai'a tratar, dirigirse a 

ARTURO L. DAMAS
Huelva 

• *
* «

ll i '¡(id lumiJiradij SubdircC' 
b'i' lii' In (¡nmpnfiia de Segurus 
<l.'.\"icii ral rice Italiana», iiue- 
"Id c'iimado amigii dnii Salva- 
di>r iiiijz Pereña.

Nue-.(i'.'i eiihdrabiicMa.

Rogelio Bueadía
Fundador del primer Dispensa­
rio Antituberculoso de Huelva. 
Diplomado de la Universidad de

París y de la Institución 
Rockefetler,

Comunica a su distinguida 
clientela que ha trasladado su 
cousuita e instalación de Ra­
yos X.—Enfermedades del Pe­
cho y Medicina General, a calle 
Joaquín Costa, frente al Gobier 
no civil, (altos de la Papelería 
Inglesa).

Consulta de 11 a 1.-Qratls a 
los pobres, de 2 a 4, previa pre 
sentación de la tarjeta de Be­
neficencia.

LE INTERESA**
Trajes hecho para caballe­

ros, de lana, desde 35 ptas.
Trajes hechos de verano, des 

le 18 ptas.
Pantalones, lana, tennis, des 

de 1 0  ptas.
Pantalones colores y blan­

co, desde S’OO.
Confecciones de todas clases
La más importante en éste 

'amo,
Casa ANTONIO FIDALOO

Necrológica
SEPELIOS

En ]ii limic de] 'áiui(hi. .-i 
vcrillci- el l■llli•'•l•r(| (Jel c-.idáver 
del que eii vida fue inteligente 
le empleado del Banco Hi«pn- 
iiu Aniericiino. (hin .luán Luis 
Rudiáguez Fernández.
El trRte iiclu del ' I ’jk'Iío cou.'' 

titii\(j tina gran inanife.'laciún 
(le duelo, prueba iucT¡uivoca do 
jas muchas simimtias que goza­
ba en Iluclva el oiintario joven 
y de] seiilimienlo ipie ha pro­
ducido -u muerte.

Fon (■-•Ip motivo reniñamos 
a la familia (inÜcnle nuestro 
pésame má.s s(‘ iitido.

*■
El domingo ¡)or la larde se 

verificó el se^pelio del cadáver 
de la respetable seño'ija doña 
Lorenza Domínguez Garcia, tria 
dre del conucido industrial de 
esta ¡liaza, don Pablo Marche- 
na.

El duel,o filé presidido por el 
una sentida • manifestación de 
duel|ii, figurando en el cortc,in 
yepiTscntaeiones del comercio 
y (le toda.' las clases sociales, 
í|iie jialeiit.izaron de este mudo 
su pesar a la familia doliente.

El duelo filé presidido por e 
hijo de la extinla don Pablo 
Maroiiena^. flJ.iti Jertínimo Pa- 
jaron, don Praiiciscíj Cordero 
dont Sovoriáno Carmnna, don 
CelesUno Fuentes, y otros afee 
tos y amigü.s.

A. su .viudo' don .Tosí’  Mar- 
'■Ih' im : lujo.doii PiiJilo y demá.s 
líunUia, í^pliento hacemos pre­
sente 1(1 ,siiicei'(( (‘xpi'esióii de 
nuestro más sentido pésame.

SE ARRIENDA en setenta 
pesetas mensuales una casa, al 
sitio G a i^ p  de la Jara, (con 
cuatro ^citaciones, entraiia, 
comedot y' cocina. Para infor­
mes, Uopez, 36, ba­
jos. . '  ■

INTERESANTISIMO
'•'ulo establecimiento de co- 
'tiblC ' bien situado, inme 

.l•'rubl(’ s cinidiciones.
Razón: Aragón. 40.

ALMACEN de DROGAS
Aceites de Olive filtrados 
-  y Fábrica de Jabones -

Extenso surtido y en Perfumería de todas clase» 
Productos químicos farmacéuticos-- Artículos para la 

ind^tria, fotografía y artes -• Alcohol desnaturalizado - 
Carburo de Calcio -- Brochas, Pinturas y Barnices. 

ARTÍCULOS PUROS GARANTIZADOS 
La casa más antigua en su ramo y la mejor surtida

B O R R E R O  H E R M A N O S
suc9«ort José Borrego ca»Tasco 

Sagasta 3y5 - ■  Teléfono. I6i2
Booetaftr 900 Okjd 00(1 u&Ki Msmi

I
Sagasta, 18

P A G IN A  n

a A?

Algo tiene el agua, 
cuando la bendicen,

=P atiñ o  =
muchos lo imitan pero ningu­
no lo iguala, y menos le su­

peran

Cuide usted
lu estómago

I 0oe9m M A  A«ee O

í SU salud
í

V o  p s d e c f  t a m b ié n  

c o m o  x is te d f  p t r v  t m  

cT7n5 W

A Vd. interesa hacer sus com­
pras de Comestibles en esta ca­
sa, donde encontrará siempre 
los artículos más selectos a los 

precios más reducidos.
Para que pueda darse idea voy 
a darle a conocer algunos de 

ellos de primera necesidad

AZUCAR
Este se vende siempre sin uti­

lidad

Pesetea

— r 1

Clínica San Ramón
Partos, enfermedades de 

la mujer y de los nlflos

Haría García Escalera
Ez-Uédico latsmo de la Gasa de Ma 
ternidad de Madrid.—Tocólogo de la 

Beneficencia Municipal,
Médico puericoltor titulado 

Diatermia Rayos Ultraviolela 
Consulta de 11 a 2 

ñascón, la y 14 Teléfono 1281
HUELVA

Blanca Exira Molida 
P. G. » Terón 
Cortadillo 1.® largo 
Garbanzos Mulatos tiernos 

” * finos
Garbanzas de Castilla tiernas 

” fmas 
Alucias Asturianas tiernas 

’> Valencianas superiores 
» Mantecosas de Riñón 
» Banezas Superiores
• Barco .

Arroz Valenciano 1."
» « superior

Bacalao bueno 
» superior 

Margarina -BOVERA.
• • latasde2
• » » 1 

Manteca «PRAVIANA. > 
Queso Manchego bueno

* _ »  superior
.. Bola bueno

De ocasión

CASA FUNDADA EN 1902
Apartado 6 2

SUMINISTROS INDU:
Concesionario exclusivo 

Lubrificantes «Standard*
Correas de enero «Búffalo»

Metales antifricción cVnlcan» 
I Sedas para cerner «Buyl Gaas-Het Anker»
S

ALMACENISTA

___________t T R l A A g S

Agente e< y  ■vicario
Cemento Poriland de Lemona S. A. 

«Lemona», «Rclámpas**, «Nepttmo» y Fitíe 
Coapa£Ía Anónima Basconia 

Hoja de lata. Chapas, Cabos y Baños 
Compañía Española de Pintara Iníema- 

liona t.
Pintnras patente HOLZAPEL

Se venden yariáSr jñáqiíinál 
proiuas de G^rpinteylaa.

Una máquina cepiltadorá sa- 
c*-gruis6 de 600 m/m dg an­
cho.

Un Labrante de 2,00  »  0’50 
ambas montadas en bolas y fa­
bricación alemanas.

Una cierra cinta de 0’90 'c'/já 
de volante

Un carro de marca, otro ca­
rro propio para reparto (Je pan.

Un diferencial de 4.500 kils.
Darán razón en el DIARIO 

nt’ HUELVA

SUSCRIBASE A 
DIARIO DE HUELVA

kilo I ‘70 
. 1‘75 
• 2 28 
• 0‘80 
. 0*90 
• 1'40 
» 1‘60 

070 
0‘90 
1'20 
rao 
1‘60 
070 
2‘20 
2‘00 
f'80 
3'20 
650 
8'50

2 » ll'eo 
'  6'00 
» 6‘SO

. » 6’BO
AHil sopenor , 7*00
Attn Consorcio «g lesit,Iit« d. >/« i-oo 

» • en tomate . >/, 0-25
Sardmas en aceite , >/' 0*40

jabón verde 1.-
* blanco 1 .* ^

Por barras enteras 5 cfs. menos en kilo 
Para BARES y CERVECERIAS
Anchoas Albo en aceite Liit griidt lOW

* * * » tk¡(» 0‘98
En todos los demás artículos qiíc tra­
baja esta Casa, imposibles de anun­
ciar, encontrará ŝiempre ventajas en

sus precios.

1^8 precios del presente anuncio se 
entienden solo y exclusivamente para 

ventas al contado.

La experiencia ha demos-r 
Irado que para tomar el 
mejor CEFÉ, ha de com . 

prarlo en casa de

=  P a t¡ñ o =
Los más famosos.

Los más finos y  aromáticos.
Los que se garantizan su pureza. 

Pruébelos y  se convencerá, 
t e l e f o n o , 1313

E m esio D cligny, 16  H UELVA

Lea y . ‘Diario deH ie lv i'

á Umpleza.—Amlanfos, gomas y empaquetaduras.-Accesorios para fábrícae
B de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y toda clase de indusírlat.—Cables de acero de fa- 
I  inglesa y nacional.—Cordelería de abacá y cáñamo.-Gorreas, algodón, balaía
f  canamo, cromo, cuero, pelo de camello y especíaIes.-Efectos Nava!es.-^Herraiiíratas -  
“ Mangueras.—Pinturas y Barnices^

Solicite precios, muestras y  presupuestos

SUCURSALES, FILIALES Y DEPÓSITOS
^Ceuta -  Ldrache -  MeMlla -  Tánger -  TetuAn -  VKIa Alhucemas

ooaoooooeooooeaaeedoaoeoooeMaeeeMMaeewooeMefleeoae f̂tHM^M^^

Bazar Ma$carís.-J{g(l4a
GRAN SURTIDO EN

Neveras - Heladoras

T h  er mos
Veladores con tapa de mármol

Ayuntamiento de Madrid



Precio* tfe siiseripelé*:
Hnelva: . . . .  8‘50 Hw.
Reeto de EspaDo: T:dmeatHi7‘50 > 
Extranjero: Afio. . . . 84 • 

Número euelte, 15 eénU*o« DIARIO DE HUELVA Redacción y A iiim n is lrac íón : 
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El pagado día 29 ha sido hués 

ped distinguido de Huelva, el 
gran in'riodista y maestro do la 
palabra, Foderinj García San- 
chlz. cuyo viaje a nuestra ciu­
dad ha obedecido, como se sa­
be, al requerimiento que le hi­
ciera la Hermandad de la Sa­
grada Oración de Nuestro Se­
ñor ''II el Huerto, para dar una 
Charla con fin benéfico.

La ilustre personalidad lite­
raria y artística de García San­
chíz, hacían obligada la visita 
del cronista, deseoso de reco­
ger las impresiones del incan­
sable viajero— español cien por 
cien— que lleva recorrido e!

t "e.'ü de dignificación iK- Es- iJeiieia ,i lanzaimie Inicia la iz-i traba yo entonces en Panamá v 
p.iua f]ue me he pioinieslo. . qui.'i-díi. Soy, simplemente un 'me fiié inijio>-ible asi'^fir a di- 

Niinca he sentido desdén ha- paladín del Norte. Más claro:'eho acto, como hubiera -ido mi 
cía la popularidad, f'-iiaudo lie- nii norte es E.spaña. No soy jiri- inayiu' deseo. Por cierto que ei 
gu a algún puehlecHo y veo que i^ionero de uiiign'm grupo políti-| Noiicio de S. en ¡a capUál
todos me conocen, me eiitusias- co, a pesar de que me han he- i honaerense jjldid a iiucsti'o em-

mnindo en sus latitudes, asom­
brando a cuantos le oyeron con 
sus Charlas maravillosas sin ri­
val, que tanto dicen del buen 
nombre de España en el extran 
jero.

Al eiifre.ntarnos con la prime 
ra cuartilla de este reportaje, 
surge interrogante la siguiente 
pregunta: ¿Precisa la populari­
dad de! gran creador de las 
Oliarliis, presentación? Sincera­
mente no. Garcia Sanchiz, nue­
vo Quijote cantor de las bellc- 
za> de España, no necesita de 
esta fórmula de. cortesía.

Tal vez el repórter cometería 
una inmodestia intentando an­
teponer un pequeño desahogo 
literario, al diálogo que araba 
de mantener con e! m’aestro. De 
jeniu- que solamente el mago 
del buen decir, haga sus con- 
fidenri.is al periodista, si es que 
después de su diaria confesión 
emi el jjiiblicn, puede un caba- 
l! >rn e^jiaño!. ib. la popularidad 
de (¡arria Sanchíz. tener algu­
na rojifidenein. r[iie pueda d ir 
amenidad a una charla más ' 
ee.nf!denci:il, p.'vo má« indis-

ma. Hace varios días, en una '-lio ofertas tentadoras y de ha- 
aldea me ocurrió una cosa que,bérseme lirimiado ocasiones ite 
viene repitiéndose frecuente- 'entrar en política con cl pié de­
mente. Mi curiosidad artír-tica,; ■''’ cho. lie preferido ser sola­
me, llevó a visitar una pequeña | JnenTe una co.sa: español. Y pa- 
iglesia que allí existe; al verme fa major comprensión: español 
el anciano .sacerdote que la re- de tierras de Valeneia. 
gentnba, me reconoció y se, lo| Aunqui’ desde mj punto de 
comunicó al sacristán. Yo, fraii-|Vibta esjiañu!. me une ciei'ta 
cainente, nunca hubiera «upues coiiicidi'n- ia a determinados 
to que en un lugar tan remoto, sectores, e- debido, ni más n
A « « ̂  f « ̂  ^ — -J . ta ... -1  ̂  ̂ .

bajador. >eñor Dáiivial, que el 
obispo de Madrid y yo fiic'ramo' 
quienes liuhiásenios en iiuinlire 
de España en tan solemne ai lo. 
Mi ausencia en Inl ferlm es algo 
que siento en el alma.

— ¿No le parece que serí.a cu 
rinsfj decirle al lector el trámi­
te o prnecsii de sus filiarlas?

— Primero selecciono el ,asun 
to que ha de ser base d; *“ o'“  i^cuL-.e-, < s uvojuo, III mus n i 'to  que ha de ser base de mi

tuvieran idea de mi existencia;, menos, que por mi culto a laieharla. v lo estudio bien antes 
sin embargo, también en lo.s | tradición hislóriea de España.lde emprender el eaminü d ¡ la 
senderos perdidos de h  Espa- porque yo no comprendo, ni na documentación. En emanfoV.s-

Lo que Sanch/z no dice 
en sus Charlas.
T’n poco difícil resultará el lie i 

n ir  su-' exigencias, porque ten-j 
go poco tiemjio para dedicár-; 
sei<!— iiNs insinúa Sanchíz. Sin 
embargo— añade— voy a tratar 
de s-‘ r'irle. en lo que me sea 
posible, sus propósitos.

— Entonces podemos empe­
zar. Usted habla y yo escucho.

—  I'riinero hablemos de la co 
rrespoiiffpncia. E- una cosa que 
lio digo al público. En estos úl­
timo- días he recibido cartas de 
Zamora, de Patencia, de Sala­
manca, dp La Coriifia. de Nava­
rra, de Zaragoza, de León, de 
M«!“cíh. de P-adajnz, de Córdo­
ba...: de todas las ciudades y 
rincones de España me solici- 
tfiii para fines benéfico?. iSi yo 
pudiera complacer a todos; si 
pudiera centuiilicarme, con qué 
alegría acudiría a ruanto.s lu- 
gu’’-'- me solicitan! Pero no piie 
do: me es complefamente im- 
pi -ible aceptar todas las invi­
ta iones que recibo.

—  Es mucha su popularidad, 
señor Sánchíz.

—  En efecto, y no crea que 
“oy de esos que desdeñan «1 
rariñn de las gentes. Al contra­
rio, agradezco murho est-a ad­
miración ron que se me distin­
gue en todas partes y  la mayor 
ilusión de mi vida sería poder 
"orre.sponder siempre a estas 
deferencia?. Por lo demás, a 
mi no me pesa la popularidad, 
sino que me alienta en esta em

lusias piira diir con detallr ,  qu, 
fucilniente. se me pueden p-.- 
sar por alto. Y entre esbrs cf 
laburaihire-i y mi fuerza ri,- la- 
hinfad para el estudio, damo, 
cim.t ¡a obra.

ÁCuánIo fierapo invierto e_ 
¡a prepiiiiición de las Charla-?
_ — nn.-tanfe. No e.? tarea f.i-, 

cil ho.i,-ar obras anfigu.i. y, so. 
bre todo, encontrar lo qiie s 
desea. Además, que de cada 
obra que consulte, hay que a<i 
mihir nada m.á-í que lo preciso, 
porque entonces va no serU 
Charla.

— 6^’ le producen mucho?
— 'íNaturalmente! no sa

case lo mucho que gasto, ¿c< 
mo podría mantener (oda e 'i  
labor...?

Y habliinrio de resultado 
eccjiióniicos. ¿cuál es lá Chai 
que má.s le ha producido?

— Las primeras, porque aúu 
s;go agotándolas y roniinúat 
dando públim diiioro. .Alior.i 
niá.s ronrretameiit.i', l;i Charlíi 
que m.á.s me lia producido, fu 
una (|iir d/ eu un (eafro de Hrr 
nos Aire-, pur- en una 'ola im- 
clm |iercih! ric entradas qi¡:i) 
mi! pe-iis argentinos, que. con- 
vertidos en moneda española, ¡-f 
prespnl.an treinta y ciiu-n mil 
pésela-.

• - I. 'i-  ü: 
escasos.

— Filló' 1-

tampoi'o -e"áii

e. C

Los directivos de la Hermandad de la Sagrada Oración en oi Huerto, hr.oiondo entrega al 
ilustre escritor y charlista, Federico García Sanchíz, de un pergamino con el nombramiento 
de Hermano Mayor Honorario, ecto que se verificó con toda solemnidad en la tarde del sába­

do, en la igiesia de la Merced.

ña desconocida, se acuerdan de 
mí. Y esto es confortador. No 
soy iin honiiJire que \¡i mendi­
gando admiración, sino un poe­
ta de la verdad, que \a dicien­
do sus versos en el idioma de 
Cervantes por todos lu.s cami- 
iHis del mundo; soy nn cantoi' 
de la.s bellezas de España, de 
esas belleza? que viveu en la 
entraña misma de la Historia...

— ¿No pue'de ocurrir que la 
misión patriótica, perseverante 
dp usted, sea interpretada den­
tro de una actitud política?

— Yo no .®oy político como mu 
chos se creen. La gente me ha 
csi'iiehado siempre, pero algii- 
iios se empeñan en ver en mí 
una fuerza que en realidad no 
tengo. Y'o tan solo puedo ser un 
i-sjjañolista, y en este sentido 
«p han orientado todas nii.s ac­
tuaciones. No me seduce la po- 
lílica. l*íi hombre como yo, tie 
ne que elevarse sobre las pasio­
nes para arrodillarsp limpio de 
lude conminación partidista, an 
le e! altar de la Patria. E¿ de­
cir. ni estoy afiliado al dere-- 
chismo, ni tampoco tengo ten­

dió comprende, que uuii nación 
puede vivir sin tradición histó­
rica. Y como España tiene la su 
ya, tengo u honor converger en 
este punto con quienes piensan 
y sienten como yo he pensado 
y he sentido toda mi vida.

¿Cómo han acogido su pre 
sencla por tierras de América?

— Amériea sabe sentir y apre 
ciar lo español. Por lo que res­
pecta a mí. he de hacerle pré­
senle que ia estancia y rccilu- 
miento dispensado allende los 
mares fiié siempre preciosa y 
arrolladora. En aquélla? fierras 
se salbe aprei'iiir en lo que va­
len los valnrc-s hispanos, y bue­
na prueba de ello es que a núes 
Iros grande? artistas— y al con­
de de'Guadal'horep. como maes­
tro siipre-mo de la ingenierfa—  
lo? colman de atenciones en 
cuantos lugares hacen su pre­
sentación.

— ¿Coincidió usted acaso du­
rante su estancia en .América 
con el Cungre.sci Eucari>lico de 
Buenos .Aires?

— Por desgracia e.stuve au­
mente . En e«a fecha me encon

cubro la posibilidad de que íc 
adapte a mis condiciones artís­
ticas. no regaleo giisto.s ni re­
bujo sacrificio?, por muchos 
oue estos sean.

— ¿Usted escribe a medida 
que viaja?

— No; ni a medida qtie viajo 
ni ruando tengo conclusa l.i 
Charla. Yo no escribo ni una na 
la'bra: es decir, tomo algunos 
datos. lo? menos posibles. Con 
estos dato.? me hago mi corres 
pondiente composición de lu­
gar; libros que necesito coiisi:! 
tar; historiadores que pueden 
ampliarme algunos deWHes: in­
genieros que pueden señalarme 
tal o cual detalle sobre el lu­
gar y su riqueza mineralógica.

— ¿Con e?ü acaba su laboi 
documental?

— L̂as má.s de las vece?, no. 
Por regia general, como la Pren 
sa anunria que estoy preparan­
do una Charla, los buenos ami­
go? que tengo en toda España, 
muchos de ellos desconocidos 
espontáneamente me aportan 
documento.? interesantes, mt

11' i i ‘ il. r|u,
,je que hice en el cGraff 
liii» me coyli'i lince iiiil iln"u- 
î i e-lii? ga-lii.? un {uv'.'--!:‘ -y 
Ii-'¡lilla l••l l̂pl■n?¡ll‘ ióll. ¿ p.id'-í?

-i
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-';'T
-N'leni’r el rungo de 

I íiiitiii' ¡ne' lo? caminiw d- 
dn... ?

Nuestra despedida
N, (i..;,',., Sinr'híz
!i'.¡i!:i''. ni mi-iilruv J, , 

i'-m.ill (].. .-i.üni '•■-íá ;;i 
• -'i'' é'ii C-! i-aadal iiigi n;
} 1 nh'.'iiM üi'Mipo inteiv-ai;''’
di- -u jiulahra. l’ ero la cnn '- 
'■:ói) e? la cürreceión. Nn d’ : -  
mo? distraerle iná?, hurí, 
un [¡enipn. que acn?n un* 
ilii-tre interlocutor necesite p3' 
r.'i dedicarlo a otra? ocupacu'' 
ne?.

Nuestra i'harla ?c ha alaiv 
do más de Is cuenta, pn’ c 
también hemo? derivado ha- 
ofro•  ̂ oauce.? que entran en 
terreno de la discreceión. Ei 
p'órter, sabe lia?ta dónde d>b? 
de llegar y hacp alto. Hagámn- 
lo, ya.

JOHN MILJAN.

lie

El Jueves día Femina en 
Cinema Rábida, proyectándo«* 
la producción «Metro Goldwy* 
M.ayer».

MADRES DE BASTIDORES

P. BañueiosTerán
MédictvDlrector por opoeicióo del 
Dpsario. Oficial Antitobercaioeo

Especialista en enferme' 
dades del pecho. 
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